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2.0 SEMINÁRIO BRASILEIRO 

SOBRE LEITE E DERIVADOS 

The Second Brazilian Seminar �--------------------, 

and Milk Product 

Poços de Ca ldas - Minas Gera is .  

S�nhor participa nte : 

A Comissão Executiva do 2.° Seminário 
Brasi leiro sobre Leite e Derivados l he  dá as  
boas-vindas e formula votos para que  sua 
estada nesta cidade se ja ,  a lém de úti l  e pro­
veitosa ., ag radável e a mena.  

Deseja, por isso mesmo, colocar-se à sua 
intei ra disposição para informações, escla­
reci mentos ou o que mais estiver ao seu a l ­
cance para que sua p resença no Seminár io 
seja a ma is profícua possível ·  Considere-nos 
ao seu d ispor a qua lquer momento e pron­
tos a receber suas observações e sugestões 
para o perfeito desenro la r  de nossos traba­
lhos. 

Com as  nossas saudações, a reafirmação 
de nossos votos de fel iz estada e proveitosa 
participação neste Seminário. 

p/ Comissão Executiva, 

(Moacyr de Carvalho Dias) 

P R O G R A MA 

DIA 1 3  - QUINTA -FEIRA 
9 horas - I nscrições e credenciamento. 
1 4  horas - Sessão p lená ria de insta lação. 
15 às 18 h - Reun iões das comissões. 

. 

20 horas - Reun iões das comissões. 

DIA 14 - SEXTA -FEIRA 
9 às 1 2  h - Reun iões das com issões. 
14 às 1 8  h - Reun iões das com issões. 
20 horas - Reuniões das comissões. 

Dia 15 - SABADO 
1 1  horas - Sessão p lená ria de  encerra­

mento· 

T E M A R I O  
I - MERCADOS E PO UTICA NACIONAL 

DO LEITE 
1 . 1 - Pespectivas de desenvolvimento da 

economia laticin ista. 
1 . 1 .1 - Dimensionamento do mercado i nter­

no atua l  e potencia l, considerados 
os atuais cana is de comercia l ização 
e n íveis de consumo. 

1 . 1  .2 - D imensionamento do mercado in­
terno instituciona l : Campanha Na­
ciona l  de A l imentação Esco lar, Le­
g ião B ras i le i ra de Assistência, De­
partamento Estadua l  da Criança e 
outros órgãos ass istencia is. 

1 .1 .3 - Possibi l idades de  exportação de 
produtos lácteos. 

1 .2 - Pol ítica tributária pa ra o leite e de­
rivados. 

1 . 3 - A ACEL e as  perspectivas de seu de­
senvo lvi mento. 

1 .4 - Participação dos setores laticin istas 
em organ izações nacionais e interna­
ciona is especia I izadas.  

1 . 5 - Estabeleci mento de  pol ítica naciona l  
a médio e longo prazo para o l e ite 
e derivados. 

11 - PRODUÇAO 
2 . 1  - Custo de p roduçã o  de l eite .  
2 . 2  - Preço ao n ível de produção. 
2 . 2 . 1  - Em relação aos custos de produção. 
2 . 2 . 2  "- Em relação aos índ ices d e  desva lo-

rização da  moeda. 
2 . 3  - Adequação da produção à demanda 

a tua l  e futura dos mercados in terno e 
externo. Aná l ise das bacias le i te i ras  
atuais e potencia is. 

2 . 4  - Fatores da produção e seus proble-
mas.  

2 . 4 . 1  - Pastagens, manejos e rações. 
2 . 4 . 2  - Mater ia l  de reprodução. 
2 . 4 . 3  - N íveis de produção e e levaçeto da 

produtividade.  
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2 . 5  - Defesa san itária an ima l : prevenção e 
profi laxia.  

2 . 6  - Assistência técn i ca ao  produtor, com 
vistas ao aumento da produtividade e 
melhor ut i l izacão dos i nstrumentos 
disponíveis para esse fim .  

2 . 7  - Leg is lação .traba lhista, e p revidenciá­
ria em relação aos setores da pro­
dução. 

2 . 8  - O empreendedor ru ra l  e o seg uro so­
cial obr igatório .  

111 - BEN EFICIAMENTO, 
INDUSTRIALlZACAO E 
COMERCIALlZAÇAO 

3 . 1  - Capacidade e economicidade das ins­
ta lações existentes em face da produ­
ção atua l  e potencia l ·  

3.2 - Financ iamentos e incentivos ptlra no­
vas insta lações, i nc lusive para mudan­
ças de local ização, tendo em conta 
novas á reas produtoras. 

3.3 - Assistência técn i ca ofic ia l  às  empre­
sas lat ic in istas. 

3.4 - Serviços ofic ia is  de inspeção das ins­
ta lações e de seu funcionamento e de 
c lassif icação de produtos. 

3.5 - Treina mento e ca pacitação de pessoa l 
especia l izado, para a indústria de la­
t icínios. 

3.6 - Atua is ca nais de comerc ia l izacão in­
terna, suas fa l has, problemas ' e mu­
da nças indicadas. 

3.7 - Uti l iza ção de modernas técn icas de 
comercia l ização, i nc lus ive divers ifica­
ção de produtos. 

3 . 8  - Crédito para comerc ia l ização.  
3 . 9  - Comércio exterior, suas poss ib i l ida­

des, exigências e problemas. 
3 . 1 0 - Custos e margens de industria l izacão 

e comerc ia l ização, em relaçã o  aos ' ín­
dices de desva lorizacão da moeda. 

3 . 1 1  - Preços ao n ível do cónsumido r  e suas 
imp l icações. 

3 . 1 2  - Leg is lação traba lh ista e p revidenciá­
r ia em relacão aos setores de bene­
ficia mento, industria l ização e comer­
c ia l ização do leite e derivados. 

IV - COOPERATIVISMO 
4.1 - I nteg ração do s istema cooperativista 

(fusão, i ncorporação e f i l iação às 
centra is, federações e confederações)· 

4 . 2  - I nstitu ição de cursos rápidos e práti-
cos para prepara ção de admin istrado­
res de cooperativas. 

4 . 3  - I ncentivos para o desenvo lvimento do 
cooperativismo. 

4.4 - Financiamento para a integ ra l ização 
do capita l  socia l das cooperativas. 

REGIMENTO INTERNO 
- Finalidade e organização 

- 2.° Seminário  B rasi leiro sobre Leite e 
Derivados, com sede na cidade de Pocos de 
Ca ldas, MG, tem por f ina l idade précípua 
reunir os i nteressados na  problemática do 
leite, visando os seg uintes objetivos : 

a) busca r a harmonização dos i nteresses 
envolvidos na atividade - qua lquer que se­
ja seu n ível, na distr ibu içã o  e no consumo 
-, com vistas à f ixação de pontos comuns 
que s i rva m de base às suas reivindicações e 
indicações ao Poder Púb l ico; 

b) levar à consideração das a utoridades 
responsáveis pela o rientacão da po l ít ica ofi­
cia i do setor o pensamento das c lasses en­
volvidas na  a tividade leiteira; 

c) propug nar, em todas as  á reas, por me­
didas q ue possa m leva r à so lução de pro­
blemas que afl igem a atividade leiteira; 

d) reun i r  experiência nos vários campos 
em q ue se estratifica a atividade leitei ra, vi­
sando, através do intercâm bio de informa­
ções o ma is perfeito conhecimento da com­
plexidade da atividade como um todo; 

e) crista l iza r a idéia de q ue somente da 
reun ião de esforços se obterá êxito na  bus­
ca de so luções para os problemas da ativi­
dade leiteira, q ue deve ser entendida co­
mo um complexo de interesses interdepen­
dentes e int ima mente inter-relac ionados· 

li - O Seminário será di r ig ido por uma 
Comissão Executiva, q ue terá a aux i l iá- Ia,  
em suas ta refas e atribu ições, uma Secreta­
ria Gera l .  A Comissão Executiva se comporá 
de 7 (sete) membros, escolh idos pelo p le­
nário do Seminário, sendo seu Presidente 
escolh ido pela própria Comissão. 

2 - Das sessões e reuniões 
111 - O 2.0 Seminário B ras i leiro sobre o 

Leite e Derivados terá uma sessão p lenária 
de insta lação, na  qua l  serão eleitos os mem­
bros da Com issão Executiva, e uma de en­
cerra mento, para aprovacão de suas con­
cl usões e recomendações: 

IV - A a preciação dos traba lhos apresen­
tados ao  Seminário será feita em caráter 
prévio ,e de seleção, nas Com issões, fixadas 
em número de 4 (quatro), seg undo temário 
já aprovado e de conhecimento gera l .  

V - Na primei ra reun ião das Com issões, 
seus membros regu larmente inscritos elege­
rão u m. c.90rdenado� e um relator, aos qua is  
co.mpet l r.?o, respectivamente, a condução e 
onentaçao dos traba lhos e a a p resentação 
das conclusões da Com issão. 
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VI - Pelo menos uma das reu n loes das 
CO'missões será reservada à elaboracão de 
suas conclusões e recomendações, dévendo 
o relatório q ue as contiver ser enca minhado 
à Comissão Execut iva, para orienta r a reda­
ção do Documento .fi na l  do Seminário.  

3 - Dos participantes 

VI I - Poderão inscrever-se como partici­
pantes ativos do Sem iná rio e, como tais, 
apresenta r traba l hos, indicações e recomen­
dqções, discutir e vota r traba l hos consta ntes 
da pauta das com issões e do Plená rio, re­
presentantes de : 

a) cooperativas centra is de produtores de 
.leite; 

b) cooperativas reg iona is  de produtores 
de leite; 

c) s indicatos rura is, suas federações, con­
federações e associações c lass istas de pro­
dutores rurais; 

d) i ndústrias e empresas l igadas ao setor 
de leite e derivados, seus s indicatos, federa­
ções, confederações e associações de c lasse; 

e) produlores, técn icos de organ ismos ofi­
ciais e parti cu la res, l igados à atividade la­
t icin ista . 

VI I I  - Outros interessados, não inc lu ídos 
nas categorias acima, poderão parti c ipar do 
Seminá rio, na qua l idade de observadores, 

sem di reito a voto, f icando a critério das 
Comissões onde se inscreverem a facu ldade 
de admiti- los ou não à discussão dos temas 
apresentados. 

IX - A inscrição dos i nteressados, qua l ­
q uer que seja a sua c lassificação, será feita 
em modelo próprio, i ndicando-se expressa­
mente a Comissão em que atuarão.  

4 - Outras disposições 

X - A sessão p lenária de en cerramento 
será levado à aprovação dos presentes um 
Documento Final ,  cu ja  elaboração será pro­
videnciada pela Com issão Executiva, com 
base nas conclusões das Comissões, para 
encaminha mento aos órgãos competentes . 

XI - Poderá a sessão plenária de encerra­
mento adm iti r, para aprovação dos p resen­
tes, i ndicações e moções, desde que sejam 
enca min hadas à mesa Di retora dos traba­
lhos, por escrito e com assi natura de pelo 
menos 5 (ci nco) parti cipa ntes do Sem inário 
com direito a voto. 

XI I - Fica conferida à Comissão Executiva 
a facu ldade de decidir, segundo os cri té­
rios ha bituais, q uaisquer dúvidas ou omis­
sões deste Reg imento I nterno, visando ao 
perfeito anda mento dos tra ba l hos do Semi­
ná rio. 

Poços de Ca ldas, 1 3/4/72· 

I n � ú s t ri a s R e II n i � a s f ai II n � e s H e tt o S. A. 
"Estamparia Juiz de Fora" 

Latas de todos os tipos e para todos os fins. 

Cartazes e artefatos de fôlha-de-flandres 
Máquinas para fechamento de latas, Pestaneiras, 

carretilhas, placas, etc. 

Embalagem resistente a ácidos e álcalis 

Rua Francisco Valadares, 108 - Telefones 1790 e 1147 - Caixa Postal 15 
End. Teleg. "IRFAN" - Juiz de Fora - E. Minas 
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A PECUÁRIA LEITEIRA DE PERNAMBUCO 
CUSTO DE PRODUÇÃO DO LEITE 

Dairy Cattle in the State of Pernambuco, Brazil 
Milk Production Cost 

Já dizia Eucl ides da Cunha em "Os Ser­
tões" que "o serta nejo é, a ntes de tudo, 
um forte" e, a sabedoria popu lar, no Nor­
deste, acrescenta : "O nordestino vive de 
tei moso que é ."  O criador perna mbuca no 
não podia, como os demais  nordestinos, 
desmentir esses dois conceitos e, forte e 
teimoso, precisando de viver, "teima"  em 
criar bovinos em Perna mbuco, s i tuado numa 
fa ixa entre os  extremos de 7° 1 5' 45" e 9° 
28' 18" de latitudes norte e su l  e, 34° 48' 33" 
WGT e 41 ° 1 9' 54" WGT de longitudes leste 
e oeste, porta nto, bem na área das secas, 
regiões com p luviosidades médias em 20 
anos, de 334,8 mm3/a no e pior a inda, g ado 
leiteiro em uma área de 24.71 4 km2, abra n­
gendo 72 mun icípios do Estado em que "vi­
vem" (vivem, entre aspas) 1 .646.878 a lmas, 
e cuja pl uvios idade, média de 20 anos, é 
de 676,25 mm3/a no. 

Nessa reg ião, meus senhores, mun icípios 
existem em que, em a lguns  meses, a p l u­
viosidade média é de Omm3, i. é, não há 
chuvas e nem qua lquer umidade provenien­
te de nevoeiro ou orva lho .  

E assim, de tei ma em teima, de prejuízo em 
prejuízo vem-se processa ndo a exploração 
leiteira nesse Estado, líder do Nordeste em 
mu itos empreendimentos mas, como os de­
mais  Estados da reg ião, deficiente e defici­
tário nas explorações da pecuária, sobretu­
do a de leite. 

I sto não quer dizer q ue não exista m  no 
Estado a n ima is q ue, vencendo a tensão do 
ca lor e a irradiação so lor, suporta ndo tem­
peraturas máximas de 39,6°C, tenham pro­
duções de certo modo notáveis, em fu nção 
do meio em q ue vivem· Vacas  existem, e 
isto é visto em a l g umas fazendas e Expo­
s ições, com produções superiores a 35 l i tros/ 
dia mas, estas são exceções. Em gera l ,  as  
vacas do Nordeste e especia l mente de Per­
na mbuco são de média produção e produ­
ção cara, dadas as condições de cl i ma e 
meio, a roti na exploratória ,  ba ixa renda 
"per ca pita" ,  fa l ta de escrituração ou qua l ­
quer anotação de renda ou despesa, a lém 
de baixa remu neração da produção, agra­
vada pela dificu ldade de entrega do leite, 
o que su jeita os produtores, na  ma ioria das 

vezes, à ação de intermediários, lá  deno­
minados de "carreteiros" .  

O c l ima e o meio atuam depressivamente 
sobre a exploração. A a l ta temperatura e 
a intensidade da insolação, a ba ixa p l u ­
vios idade e as secas periódicas e i mprevisí­
veis, desorgan izam qua lquer esquema idea l i ­
zado para a exp loração e marcam os re­
ba nhos pelo desgaste físico, levado ao ex­
tremo da deficiência orgân ica e até da 
morte. Há ba ixa na produção, atraso na  
parição. O deficiente e retardado desen­
volvi mento das crias, o au mento da morta­
l idade e a di minu ição da longevidade são 
outras conseqüências. 

A rotina, mu itas vezes, é aquela ditada 
pelos ovós dos atuais  proprietários q ue, a 
seu tempo, criara m  assim e lograra m lu­
cros, ditos compensadores. E ass im,  hecta­
res de terra que vivem ao abandono são 
ocu pados por poucas ou mu itas  reses, de­
pendendo das ocasiões, sem se atentar pa­
ra a que ofereça condições mín imas de a l i ­
mentação. A área de pastagem nativa cul­
tivada, existente, acha-se dividida em 7.047 
potreiros ou cercados, dos qua is 55,2% não 
têm água para o gado ;  1 .01 0 deles têm área 
de 30 a 1 00 ha e 1 37 possuem área supe­
rior a 1 00 ha e são uti l izados, em sua qua­
se tota l idade, em pastejo contínuo e isto, 
ressa lte-se, em exploração de gado leiteiro. 

Estas distorções do manejo acarretam a 
necessidade de suplementação, não suple­
mentacão raciona l mente conduzida mas di­
tada pela rotina : 2 a 3 kg de ração con­
centrada por vaca/dia, sem se indagar se­
quer a sua produção.  

Va lor das  terras, das benfeitorias, dos 
equ ipa mentos, nada disso é computa do. Só 
é conhecido o que é, direta e i mediatamen­
te despendido com a criação : vaqueiro (ou 
retireiro), a lguma ração concentrada e, aqu i  
e a l i, um medica mento ou qua lquer insumo 
como arame. Daí a surpresa da ma ioria dos 
proprietários qua ndo em determinada s  oca­
s iões, como ocorreu no Levantamento de 
Custo de Produção de Leite, são compeli­
dos a fazer um apa nhado, no gera l, de me­
mória, de suas despesas com a exploração 
do reba nho. 
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Os fina ncia mentos ba ncários são sol icita ­
dos, não só qua ndo a propriedade necessi­
ta desta ou daq uela melhoria, mas qua ndo 
o proprietário, à fa l ta de numerário para 
atender a a l gumas despesas da fazenda ou 
pessoais, recorre a ele. Por sua vez, os Ban­
cos só deferem as so l icitacões se o sol ici­
tador possu ir  bens outros, ' a l ém dos a pre­
sentados pela fazenda e dados em garan­
tia .  Não sendo devidamente ap l icados ou 
sobrevindo uma seca, não produza m  em 
tempo hábi l ,  renda suficiente que permita 
o seu resg ate. Recorre, então, o fazendeiro 
a novo f inanciamento ou emprésti mo pes­
soa l em outro estabelecimento de crédito, 
ou, pior, vende a lguns de seus bens para sa­
tisfazer ao comprom isso. E ass im, de em­
présti mo em empréstimo e de venda em 
venda,  va i-se desca pita l izando cada vez 
ma is. 

A baixa remuneração da produção, por 
sua vez, não convida a grandes empreendi­
mentos. Todos sabem que o leite, produto 
essencial  à a l i mentação humana, tem que 
oferecer pequena ou quase nu la remunera­
ção. E esta só poderá ,ser consegu ida pelo 
au mento da produção a l iado à ma ior dimi­
nu ição possível do custo de produção. 

Apesar de todos esses tropeços, no Nor­
deste há possibi l idade de, a médio ou lon­
go prazo, obter-se uma pequena margem 
de l ucro com a exploração leiteira . 

Qua ndo digo Nordeste, quero referir-me 
especia l mente a Perna mbuco, embora acre­
di te que o conceito seja vá l ido para toda 
a reg ião. Vejamos: 

Anal isa ndo os dados obtidos com o Le­
vanta mento de Custo de Producão de Leite 
no Estado de Perna mbuco, re'a l izado por 
seus técnicos, de outubro de 1 968 a feverei­
ro de 1 969, teve o PLAMAM-PE confirmadas 
as  observações que rea l izara na prática e 
pôde ass im estabelecer metas prioritárias a 
serem perseg uidas com intensidade nos 43 
mun icípios de sua atuação. 

Assim, em 2 para 3 anos de atividade di­
rig ida, orienta ndo, i ncentiva ndo! rea l iza n­
do, arrendando o traba lho de sua maquina­
r ia  aos produtores, pode o PLAMAM-PE es­
tabelecer e mel horar 5.728 ha de pastos, 
dos qua is, a seca de 1 970 fez desaparecer 
perto de 30%; 4.304 ha de capineiras  de 
reserva para corte, imp lantar outras cu l tu­
ras forrageiras, como pa lma,  m i lho, etc. em 
mais  ,de 3.978 ha ; construir  736 pequenos 
açudes ; abrir 802 km de estradas para es­
coa mento do leite; desmaiar e destocar 
mais  de 1 . 1 40 ha, a lém de roçar, gradear e 
arar pouco ma is de 900 ha,  constru ir 1 71 
s i los e reparar e a m pl iar q uase outro ta nto, 

e o que é mel hor, encher todos eles propor­
cionando um armazenamento de mais  de 
23.1 00 toneladas  de forragem, a ser con­
su mida na época da seca . 

E não foi só isso. Cu idou o PLAMAM-PE 
de incentivar a mel horia do reba nho leitei­
ro e seu manejo de modo a a umentar a pro­
dutividade. Neste particul ar, só através do 
PLAMAM-P E  foram introduzidos no Estado 
94 touros esco lh idos e 1 .680 f.êmeas (7,41 % 
do número de vacas  existentes) .  

Desse modo, graças a u m  traba lho  esta­
fante, embora nem sempre reconhecido e 
conta ndo com a a j uda e compreensão do 
criador perna mbuca no, teve o PLAMAM-PE 
a satisfação de constatar, no Levanta mento 
da Situacão do Produtor de Leite no Esta­
do de Pérnambuco, rea l izado já em fins do 
tremendo ano da seca que fo i 1 970 e prin­
cípio de 1 971 , antes de in iciadas  as  chuvas, 
que a exploração de leite no Estado a pre­
sentava a lguma mel horia em quantidade, 
qua l idade, condições de exploração, produ­
tividade e, conseqüentemente, menor pre­
ju ízo. 

Mas . . .  a i nda há mu ito a fazer. Não con­
segu imos a inda convencer o fazendeiro da 
necessidade de ordenar os q ua ntitativos dos 
seus reba nhos, de modo a ma nter uma pro­
porciona l idade adeq uada entre os seus cons­
ti tu intes, de modo a não sobrecarregarem 
em demasia as vacas  leiteiras q ue repre­
senta m apenas 26% do reba nho e com sua 
produção custeia m  praticamente as  despe­
sas com o reba nho. Ba ixa é a inda a pro­
porção de an imais  de recria e engorda. As 
secas, sempre presentes, as fa lhas  de ma ne­
jo do reba nho e dos pastos mantêm a n í­
veis ba ixos a taxa de nasci mento e a l tos a 
de óbitos, sobretudo entre bezerros. 

O s istema de pastejo adotado continua 
sendo, para a grande ma ioria dos produto­
res, o contínuo tão prejudicia l  à pastagem, 
pri ncipa l mente em um meio como o nosso. 
Não há a menor preocupação em proporcio­
nar aos pastos um período de descanso pa­
ra recupera ção. 

Mu itos não percebera m a inda a neces­
s idade de serem os pastos subdivididos e, 
da existência da ag uada nos pastos. Em 
contra partida, vem sendo bem aceita a 
campanha de imp la ntação da 2� ordenha 
e se está consegu indo o interesse pela qua­
l idade das leiteiras  e não só por sua q uan­
tidade. 

A pouco e pouco estamos conseg uindo se­
jam batidos os pastos, mesmo os de pas­
tagem nativa e até o adiamento de súa 
pri meira uti l ização a pós o período de seca. 
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A área de capineiras para corte foi g ra n­
demente a umentada e ma ntida estável a 
dos pa l mais .  Vimos tenta ndo orientar a sua 
uti l ização, bem como a da s i lagem, visan­
do um contro le do p isoteio nas  pastagens, 
sobretudo artificia i s, isto com êxito, até 
a parecer uma seca forte como a de 1 970. 

Auxi l iado pelo a l to custo dos concentra­
dos, foi possível ao PLAMAM-PE convencer 
o produtor a ma is ou menos ordenar a ma­
neira de sua distribu ição, trazendo- lhe só 
com essa medida uma di minu ição de despe­
sas basta nte s ign ificativa. 

A oferta de água não tem sido esquecida . 
E com essas  medidas e ma i s  a lgumas, foi 

possível a umentar em 35,84% o nú mero de 
produtores de leite da baci a ;  a umentar a 
produtividade média de 1 ,758 l itros para 
4,542 l itros vaca/dia e conseqüentemente em 
igua l  proporção, a produção tota l de leite 
na bacia. Como conseqüência, o Custo de 
Produção de Leite ba ixou de Cr$ 0,59.8, em 
1 968 para Cr$ 0,47.6, em 1 970 ou seja, uma 
redução de 20,40%. 

O preço de venda do l i tro de leite au­
mentou em 54,75%• 

Os preços dos insumos a umentaram em 
porcentagens variadas, em ' torno de 45%, 
sendo que a ração concentrada, essencia l  à 
produção, teve um a umento de 1 1 6,50%. 

Apesar desses jogos de porcentagens, o· 
preju ízo do produtor de leite com essa ex­
p loração ba ixou em 1 7,61 %, o q ue já é a n i­
mador, face à s ituação a norma l  da seca 
ocorrida em 1 970 e pri ncípios de 1 971 . 

Para q ue possa m ser comparados, j unta­
mos os resu l tados dos dois Levantamentos 
do Custo de Produção de Leite na Bacia 
Leiteira do Recife, rea l izados pela Equ ipe 
Técn ica do PLAMAM-PE, de outubro de 1 968 
a março de 1 969 e o de outubro de 1 970 a 
março de 1 971 , como ta mbém uma relação 
de dados obtidos nos doi s  levantamentos/ 
já  comparados. 

Vale ressa l tar que o segu ndo leva ntamen-

RECE ITA 

to foi rea l izado por a mostragem, em 43 
mun icípios do Estado, na fazenda do pro­
dutor, numa a mostragem superior a 30% 
entre as classes de produtores de 1 a 250 
l itros/dia e rescensea mento dos produtores 
das faixas de produção entre 250 a 500 l i ­
tros/dia e produtores com produção diária 
superior a 500 l i tros/dia .  

E i s  os resu I tados : 

- RESULTADOS -
CUSTO DE PRODUCÃO DE LEITE NA BACIA 

LEITEIRA DO RÉCIFE - ESTADO DE 
PERNAMBUCO 

(APURAÇÃO NO PERfODO DE OUTUBRO 
DE 1 970 A MARÇO DE 1 971 .) 

COMPONENTES : 

Remuneração do Capital: 
Terras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .(r$ 3.636.635,1 0 
Benfeitorias . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 380.1 65,00 
Equ ipamentos . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 1 96.056,00 
Reba nho . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 3.847.1 71 ,20 

T O T A L Cr$ 8.069.027,30 

Custeio 

Mão-de-Obra . . . . . . . . . . . .  Cr$ 
Al imentação . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 
Despesas c/benfeitorias  " Cr$ 
Despesas c/equ ipa mentos . Cr$ 
Preju ízos com mortes de 

a n imais  . . . . . . . . . . . . . Cr$ 
Despesas com medicamen-

tos e outros . . . . . . . .  Cr$ 

5.1 56.427,1 3 
8.1 47.992,02 

207.925,30 
25.252,01 

325.900,00 

1 7.773,00 

T O T A L . . . . . ... . . . . . . .  . Cr$ 1 3.881 .269,46 

IMPOSTOS . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 692.692,00 

TOT AL DAS DESPESAS . .  Cr$ 22.642.988,70 

P REÇO DA \ VALOR TOTAL COMPON ENTES QUANTI DADE Cr$ UN I DADE 
Cr$ 

VEN DA DE LE ITE 45.721 .1 85 I 1 5.636.634,27 0,34.2 

VENDA D E  AN IMAIS 4.401 893.950,00 203,1 2 
RECEITA EXTRA 234,00 -

T O T  A L .......... . 894.1 84,00 

Diferença: 'Cr$ 22.642.988,70 - Cr$ 894.1 84,00 = Cr$ 21 .748.804,70 
Custo de Produção de l itro de leite : Cr$ 21 .748.804,70 -;- 45.721 .1 8·5 = Cr$ 0,47.6 
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LEVANTAMENTOS DO "CUSTO ,DE PRODUÇAO DE LEITE" NA BACIA LEITEIRA 
DO RECIFE 

(Procedidos pelo PLAMAM-P·E, nos anos de 1968/1969 e 1970/1971.) 

COMPONENTES 
OUTUBRO/1968/ 

MARÇO/1969 
OUTUBRO/1970/ 

MARÇO/1971 

REMUNERAÇAO DO CAPITAL 
Terra 
Benfeitorias 
Equipamentos 
Rebanho 

TOTAIS 

DESPESAS DE CUSTEIO 
Mão-de-Obra 
Alimentação 
Desp. c/Benfeitorias 

" " Equipamentos 
Prej. c/mortes de animo 

,oesp. c/medicam. e outros 

TOTAt DE CUSTEIO 

IMPOSTOS 

TOTAIS DAS DESPESAS 

Cr$ 

1.548.020,18 
586.637,59 
111.735,19 

1.019.131,89 

3.265.524,85 

2.001.147,58 
3.170.279,68 

313.697,93 
205.675,90 

2.385,92 
91O.846AO 

'.604.033,41 

262.886,02 

10.132.444,28 

O/o S/Tot 

15,22 
5,79 
1,10 

10,06 

32,23 

19,75 
31,29 

3,10 
2,03 
0,02 
8,99 

65,18 

2,59 

RENDIMENTOS 

Cr$ 

3.636.635,10 
389.165,00 
196.056,00 

3.847.171,20 

3.069.027,30 

5.156.427,13 
8.147.992,02 

207.925,30 
25.252,01 

325.900,00 
17.773,00 

13.881 .269,46 

692.692,00 

22.642.988,70 

% S/Tot 

16/J6 
1,72 
P,86 

16,99 

35,65 

22,77 
35,98 

0,92 
0,11 
1,44 
0,08 

61,32 

3,03 

Componentes I Quantidade I Valor Cr$ \ unid:r:el Quantidade I Valor Cr$ I unid�:e 

Prod. Leite 14.557.831 3.233.234,86 0,22.2 45.721.185 I 15.636.634,27 

Venda de Animais 6.4086 1.329.782,83 205,,024 
Receita Extra 94.355,31 

TOTAL . . . . . .  . 1.424.138,14 

Dif. Desp/Rec. 8.708.306,14 

Custo Médio { Cr$ 8.708.306,14 -;- 14.557.831 = Cr$ 0,59.8 
Prod. Litro 'Cr$ 21.748.804,70 -;- 45.721.185 = Cr$ 0,47.6 

4.401 893.950,00 
234,00 

894,184,00 

- 21.7 48.804,70 

0,34.2 

203,12 
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LEVANTAMENTO DO CUSTO DE PRODUÇAO DE LEITE - BACIA LEITEIRA DO RECIFE 

(DADOS COMPARATIVOS SOBRE OS DOIS LEVANTAMENTOS REALIZADOS.) 

Especificação 1968/1969 \_--:::_� _ 1-:-9 _0 /_19_7�1 :-:--::::-=_ \ 0/0 de Au-
mento ou 

Quantitativos I Ofo S/Tot. Quantitativos I % S/Tot- Diminuição 
N.O de Produtores 
Área total das Proprie­

dades 
Média por propriedade 

PASTAGENS 
Pastagens Nativas 
Pastagens Artificiais 
Área total das Pastagens 

RESERVA 
Capineiras 
Palmas 

REBANHOS 
Vacas em Lactacão 
Vacas Secas ' 
Novilhas 
Bezerras 
Bezerros 
Touros 
Bovinos Recria-Engorda 
Bovinos Serviço 
Total do Rebanho 
Média Rebanho um 

Produtor 

PRODUÇAO DE LEITE 
Vacas Ordenhadas 
Leite produzido/ano 

1.130 

150.901 ,32 ha 
133,54 ha 

68.442,56 ha 45,36 
23.403,13 ha 15,50 
91 .845,63 60,86 

2.661,85 ha 
27.675,31 ha 

22.685 
13.411 
16.804 
12.978 
10.877 

1.600 
4.700 
2.533 

85.608 

75,76 

1,76 
18,34 

26,50 
15,66 
19,63 
15,15 
12,70 
1,87 
5,49 
2,96 

1.535 

208.387,90 ha 
135,75 

128.312,20 ha 
18.756,10 ha 

147.068,30 ha 

58:.627,40 ha 
37.627,40 ha 

27.800 
16·004 
28.304 
14.158 
12.215 
1.584 
6.473 
2.208 

108.746 

70,84 

27.579 . 
45.721.185 I 

4,542 I/d Prod. Média Vaca/dia 
Preço Médio Vendo I/Ieite 

22.685 
14.557·831 I 

1,758 1/. 
0,22.1 - Cr$ 0,34.2 

ALlMENTAÇAO 
VOLUMOSO: 
Quantidade 
Valor Total 
Preço kg (Méd.) 
CONCENTRADO 

347.759.225 kg 
Cr$ 1 .995.252,47 
Cr$ 0,00.57 

Quantidade 17.500.050,21 kg 
Valor Total Cr$ 3.512.109,44 
Preço Méd. kg Cr$ -0,20.0 
DESP. TOTAL ALlMENT. Cr$ 5.926.405,98 
Desp. Méd· p/Produtor Cr$ 5·244,61 
Desp. Média Animal/ano Cr$ 69,23 . 
Desp. Média Vacalano Cr$ 261,24 

347.760.787 kg 
33,64 Cr$ 1.758.715,00 

Cr$ 0;00.51 

59,26 17.135·481 kg 
Cr$ 7.417.100,00 
Cr$ 0,43.3 
Gr$ 9.401.567,00 

Cr$ 6.124,80 
Cr$ 86,45 
Cr$ 338,12 

- + 35,84 

- + 1,65 
- + 1,65 

61,57 + 16;21 
9,00- 6,50 

70,57 + 9,7V 

28,13 + 26,37 
17,58 - 0,76 

25,56 + 21,57 
14,71 + 19,33 
26,02 + 6B,441 
13,02 + 9,09 
11 ,23 + 12,30 
1,46 - 1,00 
5,95 + 37,72 
2/03 - 12,83 

- + 27.,03 

4,92 

- + 21,57 
- + 214,06 
- + \158',36 
- + 54,75 

+ 0,00.01 
18,71 

10,52 

- 2,08 
78,89 + 111,18 

+ 116,50 
+ 58,64 
,+ 16,78 
+ 24,87 
+ -29A3-
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(DADOS COMPARATIVOS SOBRE OS DOIS LE\fANTAMENTOS REALIZADOS.). 

1968/1969 1970/1971 0/0 de Au. 
Especificação Ofo 0/0 

mento ou 
Quantitativos SITot. Quantitativos SITot. Diminuição 

Mão-de-Obra Fixa 2854/Cr$ 2·675.092,30 341 8/4.424.220,00 + 1 9,76/+ 65,37°1: 
Média Por Produlor  Cr$ 2.367,33 'Cr$ 2 .882,23 + 21 ;75 
Mão-de-Obra Variável Cr$ 1 .527.1 1 7,1 4 Cr$ 948.821 ,63 
Média Por Produtor Cr$ 1 .351 ,43 Cr$ 61 8,1 2 - 54,22 
Total de Mão-de-obra Cr$ 4.202.209,44 1 9,75 Cr$ 5.373:.041 ,63 1 4,26 + 27,86 
Média Por ,Produtor Cr$ 3.71 8,76 Cr$ 3.500,35 - 5,87 
Média An imal/ano ·Cr$ 49,09 Cr$ 49,41 
Médias Vaca lact./ano Cr$ 1 85,24 Cr$ 1 35,63 - 36,58, 
Total A l imentação + 

Cr$ 1 4.774.608,63 + Mão-de-obra Cr$ 1 0.1 28.61 5,42 51 ,04 46,1 7 
Total A l imentação + 

Cr$ + Mão-de-obra p/produtor Cr$ 8.963,37 9.625,1 5 + 7,38 
Custo Prod. l itro leite Cr$ 0,59.8 Cr$ 0,47.6 - 20,40 

OBSERVAÇAO: levantamento procedido de outubro de 1 970 a março de 1 971 , após a 
g rande seca de 1 970. 

Recife, 1 0  d e  abri l de 1 972. 

METALÚRGICA MINEIRA LTDA. 
R U A DOS ARTISTAS, N�348- J.F ORA-MG. 

AÇO-INOX • EOUIPAMENTOS· MONTAGENS· FONE:22403 

Pasteurizador/rMaturador de creme MM, 75% de recuperação. 
Batedeiras de Manteiga em aço inoxidável. 
Tanques de recepção e fabricação de queijos. 
Tacho MM para Doce de leite. 
Tanques de Estocagem Isotérmicos.' 
Moldadeiras de Manteiga em aço inoxidável. 
Picadeira de Massa MM para Mussarella. 
Fermenteiras paro culturas e iogurte. 
Esteira Transportadora de Leite em teflon. 

Máquina de Lavar Caixas P.lásticas de leite. 

MAIOR SERViÇO DE CONSULTORIA DE LATICINIOS 
CONSULTE-NOS 

Fábrica e reforma de Máquinas para 
Lacticínios 

Batedeiras de aço inoxidável e de madeira. 

Cravadeiras - Depósitos - Tanques - etc. 

FÁBRICA: 

Avenida dos Andradas, 1015 - Tel. 5553 

.JUIZ DE FORA - Minas Gerais 
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ALGU'NS INDICADORES SOBRE O MERCADO 
DE LEITE E DERIVADOS 

Some Facts About Milk and Milk Products Market 

O presente tra ba lho pretende examinar 
a l g uns ind icadores disponíveis, e com base 
neles tirar a lg umas concl usões, a inda q ue 
em caráter precário, sobre o mercado de 
leite e derivados ta nto no Bras i l  quanto no 
Exterior. 

Os pesquisadores na área, freqüentemente 
defrontam-se com d ificu ldades para encon­
trar sérias  estatísticas que l hes possibi l item 
chegar a conclusões rea l ísticas, quer devi­
do ao fato da recente preocupação pela 
coleta desses dados, quer devido à dif icu l­
dade no levantamento da produção para 
o consumo nas áreas rura is. Essa d ificu lda­
de aumenta quando se quer, como é o nos­
so caso, ma nusear  também dados i nternacio­
na is. Mesmo assim, no enta nto, o objetivo 
primord ia l  deste tra ba lho  poderá ser a l ca n­
çado, ou seja,  a lertar a todos in teressados 
sobre a existência de um enorme mercado 
potenc ia l  inexplorado pelos brasi leiros. Em 
primeiro l ugar, temos o mercado naciona l  
que a inda se encontra num estág io de de­
senvo lvimento in cip iente, embora sua im­
portânc ia já se faça notar. O valor de pro­
dução de leite ao n ível do produtor repre­
senta a proximadamente 9% de nossa pro­
dução agríco la .  Em segundo lugar, temos o 
mercado externo, a inda inexplorado pelos 
brasi leiros mas que poderá vir a ser uma 
atividade geradora de d ivisas tão necessá­
rias ao  nosso desenvo lvimento econômico. 

O MERCADO INTERNO 

O leite é, sem dúvida a lg uma, um dos a l i­
mentos mais completos de que temos conhe­
cimento . Sua composição média é a se­
gu i nte: 3,5% proteínas, 4,60% l actose, 3,69% 
gordura ( leite in tegra l) ,  0,72% cá l cio e ou­
tros sa is, 12,51 % extrato seco tota I e 8,82% 
extrato seco desengordurado.  

O va lor energético médio em 1 l itro de 
leite é de a proximadamente 656 ca lorias, 
sendo que um homem adu lto necessita de 
a proximadamente 2.900 a 2·200 ca lorias, 
uma mul her 2.100 a 1.600 e cria ncas de 1.300 
a 3.400, a umentando dura nte a

' 
puberdade 

e deca indo depois com a idade. 

Desta forma, 1 l i tro de leite fornece a 
um adu lto a proximadamente 23% de suas 
necessidades d iárias de ca lorias .  Além dis­
to, fornece também 47% de suas necessi­
dades d iárias em proteínas, 150% em cá l cio, 
72% em fósforo, 32% em vitamina A, 40% 
em vitamina C, 100% em riboflavina, 28% 
em niac ina e 15% em vitamina B1 . Ademais, 
en tre os a l imentos que fornecem ca lorias e 
proteínas, o leite é um dos produtos que 
oferecem esses elementos a custos un itários 
ma is ba ixos, conforme podemos constatar 
observa ndo a tabela a ba ixo: 

TABELA I 
Comparação entre a quantidade e o custo do conteúdo protéico e ca lórico de alguns 

a l imentos 

Al imentos 

Leite 
Arroz 
Pão 
Fei jão 
Carne 
Peixe 
Ovo 

Por 36 g de proteínas 

I Qua ntidade I em gramas 

1.000 
450 
640 
160 
164 
189 
266 

Custo 
Cr$ 

0·165 
0.280 
0.2ü5 
0.195 
.0.311 
0.298 
0.422 

Por 650 ca lorias 
--------- ._------

Custo em Cr$ 
em gramas 
Qua ntidade I 

-----7--------------� 
1.000 

173 
255 
184 
373 
613 
389 

0.165 
0·199 
0.082 
0.202 
0.520 
0.637 
0,587 
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Este fenômeno acontece também em ou­
tros pa íses como pode ser comprovado pelo 
estudo da FAO (E I  Estado Mundia l  de la 
Agricu ltura y l a  Al imentación - Roma, 1964). 

t comparando estas qua l idades do leite 
com o problema nutriciona l bras i leiro, q ue 
tentaremos esta belecer certa relação entre 
produção e necessidades de consumo. 

Schuh (2) nos previne q ue o problema do 
gra u de maximização no Bras i l  é uma ques­
tão até certo ponto controvertida .  

Do ponto-de-vista ca lórico, parece q ue 
o abastecimento de a l imentos fornece um 
nível médio adequado à população.  Em 
1960, foram consumidos entre 2.780 e 3.000 
ca lorias por d ia  " per capita " ,  o que, com­
parado a uma necessidade méd ia  de 2·275 
ca lorias por d ia, torna o Bras i l  a segunda 
nacão ma is bem a l imentada da América 
Lat'ina. 

Relatórios da FAO e do ODA ind icam 
que as estatísticas estão muito a ltas e q ue 
o consumo de ca lorias não u l trapassa 2.670 
ca lorias/d ia, o que a inda representa um con­
sumo superior às necess idades mínimas. 
Entreta nto, o problema surge qua ndo pas­
samos a examinar a qua l idade da d ieta do 
bras i leiro, a qual  é deficiente em gorduras 
e na qua l idade das proteínas. Ta l fato se 
expl ica pelo ba ixo n ível de consumo de 
a l imentos de fontes an ima is, já que o bra­
si leiro baseia sua a l imentação em produtos 
de origem vegeta l .  

Na ta bela que se seg ue, reproduzimos os 

resu l tados a presentados por RodriÇJues de 
Almeida (3), que bem demonstram a d ieta 
bras i leira em 197ü, como carente em proteí­
nas e gorduras nos três n íveis de requis i tos 
mín imos apresentados. 

No caso bras i leiro, as  quantidades de ca­
lorias são suficientes para manter o peso 
da ma ioria �a popu lação, mas as deficiên­
cias qua l i tativas l imitam o tamanho fís ico 
do homem bras i leiro e seu n ível de ativi­
dade e ca pacidade de tra ba l ho.  

Diga-se, de passagem, que o problema é 
de âmbito mundia l, onde dois terços da 
popu lação sofrem de subnutrição e má nu­
trição. Ass im é que para o ano de 1970, o 
Departamento de Agricu ltura dos Estados 
Un idos estimou q ue havia deficiências na 
prod ução mund ia l da ordem de: 

6,5 mi lhões de toneladas de l aticín ios (ne­
cessidades de proteínas); 

3,2 mi lhões de toneladas de soja (neces­
cidades de proteínas); 

3,1 mi lhões de toneladas de óleo vegeta l 
(necess idade de gordura); 

54,0 mi lhões de toneladas de cerea is (ne­
cess idades de proteínas e ca lorias (5) . 

Sendo o leite um produto de a l to valor 
a l imentício, é possível correlac ionar o seu 
consumo " per capita "  com índices a l imen­
tares, basicamente ca lorias e proteínas. 

A ta bela que seg ue nos mostra qual tem 
sido a evo lução no consumo de leite e de­
riva dos para vários pa íses, de acordo com 
o anuário estatístico da ONU e da FAO. 

TABELA 11 
Excedentes e Deficits de Nutrientes Alimentícios (1970) 

(em mi lhões de toneladas por a no) 

Nível de requisito 
Cal6rico I Carboidrato 

Deficit ou Excedente 
Proteína Gordura 

2·275 8.13 

2.780 5.42 

3.272 2.40 

Devemos considerar, a inda mais, que os 
dados a presentados se referem às médias 
bras i leiras. Como a d i stri buição da  renda 
não é un iforme, devemos esperar q ue as 
camadas menos favorecidas a presentem 
sérias defic iências a l imentares, ao passo 
que as camadas de renda ma is elevada  de­
vem apresentar n íveis de consumo acima 
dos mín imos essenciais .  

- 0,42 - 0,28 

- 0,15 - 0,78 

- 1,22 - 0,86 

Conc lu i  Schuh que "o problema de nu­
trição no Bras i l  não é uma q uestão de pro­
dução tota l de a l imentos. O problema é 
basicamente de fa lta de conhecimento so-
bre requisitos d ietéticos e meios de ati ng i ­
los, a lém dos aspectos qua l i ta tivos da  d ieta . 
Neste ú l timo caso, o pri nc ipa l  problema 
parece ser a fa lta de proteína  a n ima l,  em-
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bora possa m haver serias  deficiêncios de  
vita minas e m inera is" (pág .  66)· 

O problema da a l imentação adequada é 
sem dúvida um dos ma i · � sérios com que  se 
defronta a H uman idade. E: da a l imentação 
q ue em grande parte dependerão o bem-

estar e a fel icidade do Homem, sua ati­
tude em relação ao tra balho e sua produ­
tividade, bem como o n ível da  taxa de  cres­
ci mento popu laciona l  através das taxas de  
na�a l i dade e morta l idade. ('I) 

TABELA 111 

Desponibilidade Líquida de Leite e Derivados Per Capita 
(gramas por d ia) 

País 1 954/56 1 966 

Argentina 
Autrá l ia 
Áustria 
Bélg ica-Luxemburg'o 
Bras i l  
Canadá 
Cei lão 
Chi l e  
Fa iwan 
D inamarca 
Equador 
F in lând ia 
França 
Alema nha 
Grécia 
Tnd ia  
I r landa 
I srael  
I tá l ia  
Ja pão 
México 
Ho la nda 
N .  Zelând ia 
N oruega 
Paqu istão 
F i l ip inas 
Portuga l  
Espa nha 
Suécia 
Suíça 
Turq u ia 
R.A.U .  
E.U.A. 
H ungria 
Venezuela 
I ugos lávia 

Média 
Taxa de crescimento das médias = 

361 
51 8 
590 
499 
1 1 2  
696 
32 

306 
1 5  

651 
203 
987 
439 
553 
294 
1 33 
673 
426 
294 
32 

1 90 
697 
742 
674 
1 56 
26 

1 03 
2,08 
729 
81 3 
1 87 
1 28 
678 
467 
209 
325 

398 
5,4%. 

Observando a tabela, notamos um con­
sumo " per éapita" de le ite e derivados no 
Bras i l  de  1 1 2  g ra mas de equ ivalente l eite 
em 1 954-56; o ·consumo se e levou para 209 
gra mas  em 1 965 e no momento se encontra 

368 
61 8 
566 
588 
2.09 (1 965) 
646 
52 

262 (1 965) 
262 
728 
1 00 (1 963) 
937 
578 
557 
443 
1 1 0  
742 
371 
41 8 
1 ,00 
339 
682 
771 
677 
1 95 
40 

1 52 
1 78 
745 
661 
1 93 (1 961 ) 
1 22 
665 
608 (1 962) 
202 
293 

41 9 

em volta de 225 gra mas  " per capita" ,  o 
que nos dá um a umento " per ca pita" no  
consumo em a proximadamente 1 00%, de  
1 954-1 956 até o presente· 

Embora a produção de l eite no Brasi l  
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tenha subido o suficiente para causar um 
aumento no consumo " per capita",  o n ível 
do mesmo a inda é demasiada mente ba ixo 
quando comparado com o consumo " per 
capita"  dos pa íses ma is d esenvolvidos. 

A tabela a baixo corrobora com as afir-

mações anteriores, pois observamos que, 
embora o consumo de  ca lorias no Bras i l  
se ja  razoavelmente adequado, a qua l idade 
da d ieta é deficiente, já que o consumo de  
proteínas é ba ixo e a ingestão de  a l imen­
tos de  origem an ima l  é reduzida. 

TABELA IV 
Consumo Diário 

Calorias 

1 954 I 1 966 

Argentina 3.0�0 2.92.0 
Brasi l  2.560 2.860 
Suécia 2.850 2.91 0 
Tndia 1 .850 1 :81 0 
Ir landa 3.640 3.440 
México 2·.370 2·780 
Peru 2.040 2.290 
F i l ip inas 1 ·760 2.000 
Portuga l  2.450 2.770 
Espanha 2.520 2.840 
Venezuela 1 .950 2.490 
I ugoslávia 2.770 3.1 60 

Média 2.484 2.698 
Taxa de Crescimento 8,61 % 

Austrá l ia 3.�30 3.1 20 
Áustria 2.900 2.950. 
Bélg ica/Luxemburgo 2.&70 3.070 
Dinamarca 3.340 3·300 
França 2J89,Q 3.1 50 
Holanda 3·1 1 0  2.900 
Noruega 3.1 40 2.960 
Suécia 2.990 2.900 
Su íça 3.090 3.1 70 
I n g laterra 3.·260 3.220 
E.U.A. 3.1 70 3.2.00 

Média 3.099 3 . .085 

Taxa de  Crescimento -0,45% 

Conclu ímos, até o presente, que  o povo 
brasi l eiro é ma l  a l imentado, e que embo­
ra tenha havido um a umento no consumo 
"per capita" tanto de  ca lorias q uanto de 
proteínas, o n ível é demasiadamente ba ixo 
quando efetuamos comparações tanto com 
relação a países ma is ad iantados quanto 
com relação aos req uisitos m ín imos neces­
sários. 

I 
,% origem animal Proteínas (gramas) 

1954 I 1966 1 954 I 1 966 
I 

35 35 97 88 
1 5  "1 4 62 71 
1 2  1 9  91 98 
6 5 49 45 

39 40 95 92 
1 4  1 8  63 74 
1 3  1 4  50  50 
1 2  1 3  45 50 
1 3  1 5  70 84 
1 4  1 9  70 85 
1 4  1 4  51 75 
1 9  1 9  86 93 

1 6  1 8  69 76 
1 2,5<>/0 1 0,1 % 

43 41 91 92 
30 34 85 86 
33 38 88 90 
38 45 89 92 
38 49 95 1 02 
32 38 84 83 
46 48 87 81 
39 41 84 80 
34 35 92 88 
37 42 86 89 
47 44 92 96 

38 41 88 89 

7,9% 1 ,1 %  

Juntando-se a estes fatos o conhecim ento 
que temos de  a lto va lor a l imentício do l ei te, 
bem como de seu ba ixo custo por un idade 
de  ca loria e da proteína, chega-se faci l­
mente à conclusão do grande i nteresse que 
devemos ter em aumentar o consumo de l ei­
te em nosso país, como com plementação 
da d ieta do bras i leiro. 

Já conhecemos os esforços do programa 
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da Merenda Escolar, bem como de outras 
organizações como a legião Brasileira <;Ie 
Assistência, Rotary Clube, etc. os qua�s dIs­
tribuem leite gratuitamente à popula�a? n�­
cessitada 6. Mesmo assim o nosso deftclt alt­
mentar ainda é grande. 

Segundo o Instituto Brasileiro de Geogra­
fia e Estatística (Boletim Estatístico 1966 
julho-setembro) o consumo "per capita" re­
comendado para o brasiieiro é de 580 gra­
mas diárias, o que perfaria u,rn nível de 
produção necessário de apr<?xlmadame�te 
19.000:000 de toneladas métrIcas de leIte 
por ano. Mesmo adotando-se a recomenda­
cão da ACEl de 2 copos por dia, a produ­
é:ão necessária seria de aproximadamente 
í 3.000.000 de toneladas. 

TABELA V 
(milhões de toneladas métricas) 

Produção de Leite no Brasil 
1960 
1961 
1962 
1963 
1964 
1965 
1966 
1967 
1968 
1969 

4,90 
5/07 
5,30 
5,38 
6,15 
6,57 
6,70 
6,70 
6,90 
7,03 

Observando-se a tabela acima, notamos 
que a producão ideal é quase de três vezes 
a produção 'atual, ou seja, o nosso consu­
mo potencial é aproximadamente três vezes 
o nosso nível de produção. 

Seria aplopriado, no momento, fazermos 
a seguinte pergunta: por que o cons�mo 
"per capita" de leite no Brasil é tão baIxo? 

Inicialmente, devemos observar que em 
1960 o consumo "per capita" era de 189 
gramas, e que até 1971 o mesmo aumentou 
para duzentas e vinte e cinco gramas, ou 
seja, aumentou em somente 19% num pe­
ríodo de 11 anos. Será o baixo índice de 
consumo explicado pela produção inade­
quada ou por um lento crescimento da de­
manda? 

Quanto à produção, o setor produtor de 
leite cresceu, na década de 60 e início da 
de 70 a taxas bem mais reduzidas do que 
na dé

'
cada de 50. Isto é facilmente explicá­

vel pela política de tabelamentos de preços 
vigentes, a partir de m�ados da <;Iécad? 
de 60, o que tem impedIdo novos investI­
mentos no setor. 

Quanto ao consumo, a estrutura econômi­
ca do Brasil limita o nível de consumo de 

leite e derivados deVido às restrições im­
postas ao c�nsu�idor por _sua. ba. i�a renda 
"per capita . Mas que nao lustlflca uma 
baixa taxa de crescimento na demanda. Pe­
lo contrário, todos os indícios nos levam a 
esperar altas taxas de crescimento na de­
manda. 

Fonseca de Castro, acima mencionado, 
identificou fatores que afetariam o consumo 
de leite: renda, escolaridade e idade. 

Tanto a renda quanto a escolaridade tem 
uma relação positiva para o consumo de 
leite, ao passo que a idade apresenta re­
lacão inversa até à idade de 40 anos e de­
póis torna-se direta. 

O autor obteve uma elasticidade-renda 
igual a O,50i para a escolaridade . o coefi­
ciente médio foi de 0,74 e para a Idade de 
- 0,43 até à idade de 40 anos e + 0,43 pa­
ra idades superiores. (7) 

Desta forma, deve-se esperar um aumen­
to substancial na demanda por leite no Bra­
sil, principalmente considerando-se as altas 
taxas de crescimento de renda "per capita" 
verificadas ultimamente. 

Como mero exercício com um crescimento 
de populacão de 2,5% ao ano e uma taxa 
de crescim'ento de renda "per capita" em 
6% ao ano, podemos projetar uma taxa de 
aumento na demanda do leite de 5,5% ao 
ano, se considerarmos uma elasticidade-ren­
da igual a ,0,5 e superior a 7% ao a·no, su­
pondo-se uma elasticidade-renda igual a 
0,8. 

Se o consumo não tem aumentado a taxas 
ao menos próximas a estas, a explicação, 
necessariamente, teria que ser procurada 
em possíveis empecilhos ou entraves ao au­
mento da população. 

Podemos concluir dizendo que, potencial­
mente, em médio prazo temos possibilidades 
de duplicar o nosso consumo interno de 
leite. Caso a produção não acompanhe o 
aumento esperado e desejado do consumo, 
a única alternativa seria recorrer a impor­
tação (8) . 

Assim é que no período 1954-66 houve um 
acréscimo de 12,5% na parcela das calo­
rias de origem animal consumidos pelos paí­
ses subdesenvolvidos, ao passo que a taxa 
nos países desenvolvidos foi de 7,9%. 

'Interessante salientar que uma proporção 
razoável mente elevada de países não dis­
põe de produção interna de leite, e dessa 
forma depende das importações para seu 
consumo. Notemos bem que somente pou­
cos países se encontram em situação de ex­
portar leite e derivados, ou sejam, confor­
me nos demonstra a tabela 8, a Argentina, 
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Ausirália, Bélgica, Dinamarca, Finlândia, 
Frémça, Irlanda, Itália, Holanda, Nova Ze­
lândia e Noruega. 

: De todos os países exportadores de leite 
é :derivados, o único que apresentou uma 
alta taxa de crescimento das exportações 
foi a França. Tal fato se explica pela polí­
tic::a gaulista de subsídio para a exportação 
maciça, principalmente de manteiga e quei­
jq; 

Sendo o leite um produto de alto valor 
al:imentício, é possível correlacionar o seu 
cOnsumo "per capita" com índices alimen­
tares, basicamente calorias e proteínas. 

Mais recentemente, no entanto, parece es­
tar havendo poucos excedentes exportáveis 
por parte dos países exportadores tradicio­
nais. A produção americana tem-se mantido 
praticamente nos últimos anos, de forma 
.que não podemos esperar acréscimos em 
suas exportações. Quanto aos países euro­
peus, tem havido uma tendência para reco­
locação de recursos agrícolas na produção 
de carne e cereais, o que, provavelmente, 
reduzirá seus excedentes exportáveis. Resta­
riam, então, como prováveis exportadores a 
Nova Zelândia e a Austrália· 

Parece-nos então extremamente interes­
sante que, face ao potencial do mercado 
externo e face à atual conjuntura, que o 
Brasil comece a pensar em termos de se 
tornar exportador de leite e derivados. Lo­
gicamente não seria desejável fazê-lo com 
o sacrifício do mercado interno, mas cre­
mos que uma política de estímulos à produ-

ção, bem orientada, frente à alta elastici­
dade da oferta de leite no Brasil, resultaria 
em aumentos de produção necessários para 
fazer frente ao aumento das necessidades 
internas, bem como de uma parcela do mer­
cado internacional. 
Da mesma forma que para o mercado in­
terno, podemos estimar, ainda que grossei­
ramente, qual a taxa de crescimento da de­
manda no período de 1963 a 1967, para o 
qual dispomos de dados. 

TABELA VI 
Taxa de crescimento da 

população (1 960-1967) 

Mundo 
Africa 
América 

Norte 
Sul 

Asia 
Europa 
Oceânia 
URSS 

(% por ano) 
1,9 
2,4 
2,2 
1,4 
2,9 
2,0 
0,9 
2,0 
1,4 

No período de 1960 a 1967, a taxa mé­
dia de crescimento da população foi de 
1,9% ao ano, conforme nos indica a tabe­
la acima. . 

A tabela 7 abaixo indica o Tndice de Pro­
duto Interno Bruto em 1967 com relação ao 
ano-base de 1963, e observamos que, em 
média, houve um crescimento no período 
de 16% com relação ao Produto Interno 
Bruto "per capita" de 1963. 

TABELA VII 
Indice do Produto Inter no Bruto (1 963 = 1 00) 

1 967 

MUNDO 
URSS e Europa Oriental 
Países Desenvolvidos 
Países Subdesenvolvidos 
América do Norte 
América do Sul e .central 
Asia - Este e Sudeste 
Asia - " "  " (s/Japão) 
Europa 
Oceânia 

Supondo-se que a população no período 
tenha crescido 1,9% e que a renda "per 
capita" tenha aumentado à taxa de 3,8%, �onforme nos indicam as tabelas 6 e 7, podemos esperar uma taxa de crescimento na demanda por leite e derivados de 3,8% 

Total 
125 
134 
122 
121 
122 
122 
132 
120 
118 
120 

Per -Capita 
116 
1'29 
117 
109 
116 
109 
120 
109 
113 
111 

se considerarmos a elasticidade-renda igual 
a 0,5, e de 4,9% se a considerarmos igual 
a 8,8. Durante o período de 63 a 67, tería­
mos um total de aumento de 16% na de­
manda na 1.� hipótese, e 21% na segunda 
hipótese. 
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TABELA VIII 
Produção de Leite (m i lhões de  toneladas) 

I I 1 963 \ 1 964 I 1 965 

Africa 10,8 11,2 11A 
Am. Norte 70,0 71,0 69l 
Am. Sul 15A 16,5 16,9 
Ásia  42,3 43,3 44,3 
Europa 135l 136,6 141,8 
Oceâ nia 12,3 12l 13,2 
U RSS 61,2 63,2 75,5 

Mundo 348 355 370 

No '3nta nto, observando os dados da ta­
bela 8, constata mos que o crescimento na 
produção mu ndia l fo i  de tão-somente 10,6% 
de 1963 a 1967, o que, sob as duas hipóte­
ses formu ladas aci ma, nos ind ica uma pro­
vável escassez na produção face à deman­
da pelo produto. 

Rea lmente, pode-se esperar esta e levada 
taxa de au mento de demanda observa ndo-se 
a tabela 4. Nota mos que o consumo de ca-
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senvolvidos. 

(7) -

(8) -

lho " Consumo de Leite na Cidade de  
He lo  Horizonte, em Relação à Renda, 
Escolaridade e Idad e" , concl u i  que so­
mente 1,8% do le ite consumido em 
Belo Horizonte é gratu ita mente d istri-
buído. 
I números outros traba lhos sobre e las­
ticidade - renda da demanda por le i ­
te fora m efetuados, todos situados en­
tre os va lores de 0,35 e 0,85, sendo os 
índ ices mais  a ltos encontrados em 
áreas de renda mais  ba ixa e vice-ver­
sa. (Ver Fonseca de Castro para boa 
revisão de l i teratura) .  Melhor est ima a 
elast ic idade-renda em n ível superior a 
1,0 para l eite em pa íses subdesenvol ­
vidos. 
Remeto o le itor a um estudo da Fun­
dação Getú l io  Vargas, " Projeções da 
Oferta e Demanda de  Produtos Agrí­
colas no Bras i l ,  até 1975", que prevê 
deficits potencia is  em nossa produção 
para os anos de  1970 a 1975, manten­
do-se consta ntes as atuais tendências. 
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Países 

Grécia 
Hong-Kong 
I rã 
I rlanda 
Israel 
I tá l ia 
J a pão 
Kweit 
L íbano 
líbia 
México 
Marrocos 
Hola nda 
N. Zelândia 
N igéria 
Noruega 
Fi l ip inas 
Venezuela 
U. Kingdom 
China Com.  
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37,1 
25,0 
8,3 -
1 ,4 

1 30,5 --
1 3,0 
9,1 

60,0 
1 8,8 

1 51 ,6 -
1 9,7 -
77,9 
50,1 --

TABELA X 
Prod ução, im portação e exportação de leite em pa íses selecionados. 

Importação I I  
44,9 
23,2 

8,5 -
1 0,8 

1 84,8 -
8,8 

1 3,4 
1 3,1 
35,1 
1 6,7 
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5,8 4,9 -

291 ,3 281 ,3 22,9 - - -
9,0 1 1 ,8 -

1 5,9 1 7,3 -
1 8,0 23,6 -
44,5 45,7 -
1 7,3 25,5 -
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- -- -- -
66,3 80,3 - -
21 ,4 22,5 - -- -- -- -- -- -

61 8,1 634,3 
383,7 484,8 - -

1 6,7 1 7,9 

52 
z :a-
3: :a-;ia n :a-

- -- -- -- -

.... -rI � -rI :::.a a = 0 � CD :1 :: 3 3 :1 .a o c--. '" c '" a :1 a a co . o "' ''' -e V» >< a a ..... -e 'tS c "'I � Q.. a a _ a _ a� "'I "'I o " :1 < Q a 3 - :.'" !..a .a o� �. �� 
� c ::. co õ' 
_ · !· S In 
Õ'Õ'-e co a 3 ""& 
a a 

.n .a o c 
!. 
õ· 

Produção 

0,4 0,4 - -
1 ,0 1 ;0 
2,8 3,0 
0,3 0,3 
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2,7 3,0 - -- -- -
2,2 2,3 
0,3 0,3 
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SUGESTÕES PARA A GENERALIZAÇÃO 

DO CONTROLE LEITEIRO 

Suggestions for a Generalized System of Milk Contro� 

PLAMAM'S Veterinary 

o PLAMAM - Plano de Melhoramento da 
Al i mentação e do Mane jo  do Gado Leite i ­
ro -, a cargo da ABCAR, preocupado com 
o l ento desenvo lvimento da pecuária l eitei­
ra nacionál e numa tentativa d e  e levar o 
padrão zootécn ico, sugere a lg umas moda­
l idades d e  inspeção do ,contro l e  l e ite iro nas 
fazendas, cons idera ndo que essa prática 
constitui a base d e  todo e q ua lquer aper­
feiçoamento dos reba nhos especia l izados. 

O sentido prático do contro le  l eiteiro con­
siste em : 
a) identificar as vacas que  estão dando lu­

cro e qua is  as que  estão da ndo pre ju ízo ; 
b) determinar o aumento da média de pro­

dução de le ite por vaca e da percenta­
gem de gord ura ; 

c) poss ib i l itar a a l imentação das más pro­
dutoras ;  

d) permitir a se leção das boas  l e iteiras, d i­
rig indo-se a sel eção d e  acordo com as 
a ptidões das raças se lec ionadas e a ne­
cess idade do mercado de l e ite. 

e) facultar o co nfronto da produção de mãe 
e f i lha ; 

f) permitir a ava l iação zootécn ica do touro ; 
g) proporcionar melhor e mais econômica 

uti l ização das forragens d istribuídas às 
va cas, em, conseqüência do bala ncea men­
to das rações (a vaca deve receber o a l i ­
mento conforme a sua produção e para 
ma nter-se sem engordar) ; 

h) i ncentivar o criador a aprimorar os seus 
conhecimentos zootécn icos ; 

i) orientar os em pregados qua nto aos cu i ­
dados no traba lho ;  

j )  va lorizar o s  reba nhos controlados e ,  por­
c"' tanto, fac i li tar a venda dos descendentes 

em bases mais vanta josas, pela exibição 
do certificado d e  prod ução. 

Tendo em vista essas va ntagens, sugerimos 
a adoção de três moda l idades de  inspeção 
do contro le  l e ite iro (CL) nas fazendas : 
1 .  - Uma inspeção m ensa l, obedecendo às 

normas estabel eddas- pela Associação 

Vitório Codo 
Méd ico veteri nário, assessor do PLAMAM 

Bras i l e ira dos Criadores de Bovinos da 
Raça Ho landesa (ABGB RH),  a provddas 
pe lo Ministério da Agricu l tura, confor­
me contrato celebrado entre as 9uas 
i nstitu i ções, pub l i cado no Diário ;Ofi­
c ia i  da Un ião, de  1 5-6-70. 

2 .  - Uma inspeção por mês nas fazendas 
que  rea l iza m o CL, sem se marcar o 
d ia  da visita. As amostras d e  l eite pa­
ra a aná l ise  de gordura d everão ser 
colhidas com conservador e remétidas 
para as cooperativas (ou empresas) de 
lat icín ios . 

' 

3 . - U ma inspeção sem aviso prévio às 
criacões de  rebanhos mesticos subme­
tido; à CL, adota ndo-se o uso d e  ca­
dern etas e admitindo-se um l im ite de  
1 0% até  1 5% no máxi mo, de  aum�nto, 
em relacão aos resu ltados verifi cados 
nas insp'eções anteriores. 

Para prova de touro, l ivro de mérito, l i ­
vro de  escol e categoria de  longevidade, só 
são vá l idas as d uas primeiras modal idades. 

A fim de fac i l itar a fiscal ização dos CLs, 
deve-se preferir efetuá- Ia ao longo das " I i _  
nhas de  le ite" .  

Todos os dados obtidos no CL deverão ser 
processados e ava l iados através de  uma 
Un idade Centra l izadora de Processa mento 
de  Dados, fisca l izada pe lo Ministério da 
Agricu ltura, o qua l  poderá de legar pode­
res a órgãos ou entidades, ofic ia is  ou par­
t icu lares para a '  execução das  provas acima 
citadas ·  

Para tornar possível o trabalho a lud ido, 
as ent idades remeterão mensal mente à un i­
dade centra l izadora de processamento de  
dados  os resu ltados de  seus  trabalhos rela­
tivos ao CL. 

Deverá ser cog itada a formação de um 
Conselho Nacional  d e  Contro le  Leiteiro 
(CN CL) constitu ído d e  representa ntes do Mi­
n istério da Agricultura, ABCAR, I N CRA, 
Confederação Nacional  da Agricu ltura e 
entidades nacionais  de Reg istro Genealógi-
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co das d iferentes raças l e iteiras, a f im de  
preservar o caráter naciona l  do CL. 

As Associações Regionais de Criadores de  
Bovinos, i nteressadas no ·CL, devem, por 
sua vez, formar Conselhos Técnicos Reg io­
nais, cujas sugestões e reivind icações deve­
rão ser a presentadas ao CN CL. 

Deverá ser desig nado um técn ico do Mi­
nistério da Agricu ltura para organ izar os 
CL em todo o Bras i l ,  a f im de dar un idade 
e un iformidade aos trabalhos e servir de  
e lemento de  l igação entre o órgão centra­
l izador dos CL e aque le Ministério. 

Atua lmente, o serviço de CL se restringe 
aos Estados de  São Pau lo,  Minas Gera is, Rio 
Grande do Su l, Sa nta Catari na, Para ná e 
Pernam buco e a brang e somente rebanhos re­
gistrados, ass im mesmo l i mitado a um pe-
queno número de vacas. I sto porque o seu 
custo é e levado, ou seja, Cr$ 70,00 por uni­
dade, para cada lactação, computa ndo-se 
o sa lário, d iárias e despesas de  viagem do 
controlador. 

Para execução da meta " Contro le Leitei­
ro", programada pelo PLAMAM, necessário 
se torna promover um traba lho de  motiva­
ção para o melhoramento do reba nho, atra­
vés de campanhas de educação e d ivu lga­
ção sobre CL  ind iv idual, reg istro g enea ló­
g ico e outras práticas que visem àque le  
objet ivo. Cabe, portanto, ao PLAMAM au­
xi l iar o CL, treina ndo técn icos agríco las  e 
até le igos, para que  possam impla ntar essa 
medida zootécn ica nas respectivas áreas de 

. .  atuação. 
Os serviços de inseminação artificia l tam­

bém poderão d ifundir as práticas de  CL e 
Reg istro Genea lóg ico. 

Todas essas intencões de trabalho não te­
rão via b i l idade se �s criadores não estive­
rem conscientizados da necessidade impe­
riosa de  considerar o CL  como parte inte­
grante do modo de exploração econôm ica. 

O CL tem por escopo aconselhar a sete-

ção e o descarte de an ima is, fornecer e le­
mentos para que  o Reg istro Genealóg ico de  
Bovinos recuse reg istro de  reprodutores, ma­
cho e fêmea, portadores de  características 
i ndesejáve i s ;  a conselhar  acasa lamento; es­
tudar as provas d e  progênie destinadas a 
revelar o va lor genético dos reprodutores 
pelo estudo das caraCteríst icas de  sua pro­
l e, bem como controlar o reg istro se letivo, . 
que  é a forma ofic ia l  de se leção em massa 
e que cons iste em se evitar que i ndivíduos 
ju lgados inferiores deixem d escendentes re­
g i strados· 

Por forca do Convênio de Roma, as As­
sociações ' de Reg istro Gen�a lóg i co devem 
rea l izar o seu trabalho em cada país, com 
de legação especial dos respectivos Ministé­
rios de  Agricultura· E, med iante del egação 
de poderes daquelas entidades, a s  Associa­
cões Reg ionais rea l izam, igua lmente, o seu 
tra balho. Essas Associa ções se reúnem anu­
a lmente e tomam de l iberações sobre nor­
mas de reg istro, no seu aspecto ma is am­
p lo .  Contam com assist,ência do Governo, 
o qua l  exa lta 0 seu trabalho em prol do 
patrimônio g enético naciona l .  

Organ izado o serviço de  CL, poder-se-ão 
estender os trabalhos ao estudo da fac i l i­
dade de ordenha e à aná l ise  d e  proteína 
do l e ite. 

Considera mos, portanto, oportuna a in i ­
ciativa do Mini stério da Agricultura ao pro­
mover, este ano, de 4 a 8 de abril, o Se­
mi nário das Associações Nacionais de  Cria­
dores e Entidades Delegadas do ReÇJ istro 
Genealóg ico, qua ndo se cog itou da forma­
ção de um órgão de cú pula,  de  âmbito na­
cional, com o intu ito de un iform izar e cen� 
tra l izar os resu l tados para aná l i se  zootéc­
nica, o qua l  deverá coordenar as ativ idades 
de todos os controles l eiteiros das Associa­
cões de  Criadores de Bovinos e ser e lem en­
to de l igação ativo entre essas Associações 
e o Mi ni stério da Agricu ltura. 

INSTITUTO DE LATiCíNIOS I/CANDIDO TOSTESI/ 

CULTURAS, LÁTICAS LIOFILIZADAS PARA A 

z:: IN DÚSTRIA DE LATICINIOS 
Queiios Manteiga Iogurte 

PEDIDOS PARA INSTITUTO DE LATICíNIOS CÁNDIDO TOSTES 
CAIXA POSTAL 183 - JUIZ DE FORA - MINAS GERAIS 
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5 PRODUTOS BRASHOLANDA QUE FACIL ITAM 
A VOCÊ O MANUSEIO COMPLETO COM O LEITE 

CAIXA TRANSPAK · APOLO 10 

CAIXA TRANSPAK - X 

JARRA PARA SAQ U I N HOS DE LEITE 

CAIXA TRANSPAK T I PO AL 
(COM ALCA) 

BANDEJA PARA 
TRANSPORTE DE TODOS 

OS T I POS D E  CAIXAS 
TRANSPAKS 

. 

Máquina � M B R modelo RS, 
pa ra emba l a r  sorvete em potes 
p l á s t i c o s  B R A S H O LA N D A. 
Capo 3000, 10000 e .18000 p/hora. 

-+tA M B R máquina para encher e fechar. 
copos plásticos BRAS HOLANDA, com 
tampa de alumínio com bordas viradas ou 
soldadas. Capac idade 2400 p / h o ra .  

Máquina --ItR M B R para encher e fechar copos plásticos BRASHOLANDA com 
tampa de alumínio com bordas soldadas ou viradas. Capacidade 8000 p/hora. 

R E P R E S E NTANTE EXCLUSIVO PARA O, B RASI L  
EOUIPAMENTO? 

SRASHoLANOA So A. 
Av. Camílo de Lél í s  s/no (proxi m idades Estação Ferroviária de Pinh ais) 
Telefones : 23 -7534 - 23-4563 - 22-1804 - Caixas Postais 1250 e 6116 
Telegram as :  " B RAS H O LAN DA" - C U RITI BA - PARANA - B RAS I L  
R .  d a  Consolaç ão, 6 5  - 2 9  ando conj .  23 - Fone 32-6513 - São Paulo/SP 

arvoredoleite.orgdigitalizado por



Pág. 26 JULHO E AGOSTO DE 1 972 Revista do ILCT 

ESTRUTU-RA, DIMENSÃO, DINÂMICA, EVOLUÇÃO 
E TENDENCIA DO MERCADO DE LEITE 

The Market Milk Structure, Dimmension, 
Dinamic, Evolution and T rend 

Economist and Professor 

CONCLUSOES 
- A produção de leite no Brasil vem 

crescendo à taxa de 5,3% ao ano des­
de 1950, o que tem permitido . aumen­
to anual em termos "per capita" de 
apenas 1,3% ao ano. 
Mesmo a expansão rápida do consumo 
de leite "in natura", ocorrida a par­
tir de 1964/65, nos principais centros 
urbanos, em sete anos consecutivos, 
bem como a boa evolucão do mercado 
-de leite em pó não fóram suficientes 
para sustentar a elevação do nível de 
produção verificada desde esse perío­
do, reduzindo-se seu ritmo a 1,7% ao 
ano, caracterizando, assim, o proces­
so corretivo ou de reajustamento de 
nível da produção; 

2 - O crescimento da produção de leite, 
quase ao ritmo -do desenvolvimento 
vegetativo do mercado, deve-se à fase 
de mercado por que atravessa esse 
produl0 (nas várias modalidades de 
apresentação), cuja característica bási­
ca é a inelasticidade. A dinamização 
desse ritmo depende da expansão das 
várias modalidades de consumo do lei­
te (1) que em sua maioria depende 
da expansão da cadeia de frio do va­
rejo. A medi-da que essa restrição for 
desaparecendo, e se a renda "per ca­
pita" continuar evoluindo à razão de 
5% ao ano, o ritmo de crescimento da 
produção de leite poderá evoluir até o 
nível de 8% ao ano; 

3 - O potencial do mercado brasileiro pa'" 
ra o consumo de leite sob todas as 
formas atingirá, no máximo, por volta 
de 280 kg "per capita"/ano, quando o 
país encontrar-se com renda "per ca-

Felicio P. Benatti 
Economista, professor de Mercadologia 
da Faculdade de Ciências Econômicas, 
Contábeis e Atuariais, Liceu Coração 
de Jesus, da Pontifícia Universidade 

Católica (PUC) - São Paulo. 

pita" de US$ 2 a US$ 3 mil· Logo, no 
momento, o mercado -potencial, por di­
ferença, situa-se em 200 kg; em 1975 
estará em 175 kg e 198.0 em 154 kg 
"per capita"/ano. Há, portanto, um 
amplo mercado a ser explorado. 

4 - A pari ir de 1965, embalde o efeito po­
sitivo que a renda exerce sobre a pro­
dução de leite, o comportamento dos 
preços do próprio leite e do gado de 
corte determinaram forte redução do 
seu ritmo de crescimento (de 5,3% pa­
ra 1,7% ao ano), com queda em ter­
mos "per capita", a taxa de 1/0% ao 
ano. 

5 - A excessiva variação dos preços, seja 
do próprio leite, seja da carne, impe­
de que o efeito da renda sobre a pro­
dução e consumo do leite permita nor­
mal evolução -da capacidade de su­
primento e absorção do seu mercado. 

6 - O leite não sofre concorrência por par­
te da - curne, como atividade alterna­
tiva ; sofre, sim, os reflexos do compor­
tamento do mercado desse produto, 
que, no caso, se caracteriza como 
"market leader". 

7 - Para o leite, o mecanismo de mercado, 
que em condições livres permite que 
se atinja o equilíbrio entre a oferta e 
a procura, está truncado, evidenciando 
a presença de "mercado sob controle':, 
neutralizado em suas forcas determi­
nantes do processo de equilíbrio. Os 
preços determinam o volume de pro­
dução, porém estes não influenciam os 
preços, já que são el-es fixados. . 8 - Para a carne, também tal mecanismo 
sofre truncamento, porém de natureza 
um pouco diferente da do leite. Os pre­
ços são influenciados pelas quantida-

Revista do ILCT JULHO E AGOSTO DE 1 972 Pág. 27 

des produzidas (ofertadas), porém es­
sas não são influenciadas pelos pre­
ços, seja dos períodos correspondentes 
de produção ou defasados de uma ou 
várias unidades de tempo (anos). A 
hioótese mais viável, explicativa -das 
fo'rças autopropulsoras desse merca­
do, deve residir na natureza da polí­
tica de preços aplicada ao setor. Ca­
racterizando-se por medidas de cur­
to prazo, é incompatível e incongru­
ente com a natureza -do mercado pro­
dutor, cuja maturação dos efeitos so­
bre produção ocorre nos prazos mé­
dio e longo. 

9 - Após \J elevação do nível da produção 
do leite, a partir de 1964/65, o grau 
d� organização do mercado ao nível 
do produtor, que já não se apresenta­
va como normal ou em estado de con­
trole, piorou· Esta constatação compro­
va fatores distorcivos (causas deter­
mináveis) nesse mercado, influenciando 
as variáveis -definidoras do comporta-
mento da produção. . 10 - Paro se analisar os problemas relati­
vos à produção e abastecimento, to­
mou-se o Estado de São Paulo como 
referência, dado se constituir no se­
guimento de mercado mais importante 
da zona da bacia leiteira; será dele 
também que se irradiarão para os de­
mais Estados limítrofes as transforma­
ções básicas que deverão ocorrer na 
estrutura -da produção agropecuária, 
com repercussões sobre o mercado de 
leite. 

11 - Nesse 'Estado há completa super,posi­
ção das fontes produtoras de leite su­
pridoras do consumo "in natura" e pa­
ra a industrialização. O equilíbrio en­
tre as forcas dessas duas formas de 
absorção do leite fresco já não mais 
está sendo comprometido pela interio­
rização da produção, mas, sim, pelo 
reduzido ritmo de crescimento da pro­
ducão (2,5% ao ano). Com a elevação 
do ' mercado de leite pasteurizado a 
11,7% ao ano, médio para o Estado, 
a partir de 19 , sua produção não 
será suficiente sequer para atender o 
mercado de leite "in natura". 

12 - A produção de leite do Estado tende 
a uma recomposição da função ' das 
zonas produtoras. Deverá crescer a 
ritmo mais acentuado na zona próxi­
ma à capital paulista (O 1- 200/250 
km) e a partir de 500/550 km. A ten­
dência natural é, pois, de essas zonas 
difinirem-se como supridoras indepen-

dentes do mercado de leite para con­
sumo "in natura" e para a industriali­
zação, respectivamente. Na Z?r:a in­
termediária, a produção evol�lra len­
tamente até que a produção Iguale-se 
ao consumo local. 

13 - O ritmo de expansão da indústria de 
laticínios é excelente. De 1950 a 1969, 
evoluiu à taxa de quase 1.0% ao ano· 
Dos seus principais componentes, en­
quanto que o leite em. pó vem apr�­
sentando redução do r itmo de crescI­
mento (de 18,8% em 1950/55 para 
12,8% em 1965/69). 

14 - Enquanto o leite pasteurizado e o lei­
te em pó apresentam comportamento 
de mercado definido, que permite lo­
calizar no tempo e no espaço a fase 
mercadológica em que se encont,ram, 
o queijo e a manteiga caractenzam 
mercados compostos de sistemas de 
forcas concorrentes, porém nem sem­
pre' competitivas, de sentido e intensi­
dades mutáveis. Carecem esses produ­
tos, portanto, de exploração de mer­
cado intensa e racional. 

15 - A política de preços aplicada ao. lei­
te apresenta algumas falhas básicas, 
tais como: 
a) objetiva apenas o curto prazo; 
b) não contempla o leite com as van­

tagens da política dos preços mín�­
mos aplicada a outros produtos pn­
mários ; 

c) tem caráter político, introduzindo 
forte elemento de incerteza e risco 
à atividade produtora; 

d) carece de entrosamento com a po­
lítica de preços aplicada à cerne. 

16 - A política fiscal que acomete o leite 
merece três críticas básicas : 
a) onera em nível dos . mais. elevad?s, 

em termos comparat ivos internacIo­
nais, o principal, mais popular e ba­
rato veículo -de consumo de proteí­
nas animais; 

b) à principal bacia leiteira do país, 
no Centro-Sul (Sudeste), que se cons­
titui num espaço econômico contí­
nuo de produção de leite, é aplica­
do tratamento fiscal descontínuo, di­
ferenciado pelos níveis de crédito 
fiscal aplicados pelos Estados com­
ponentes da área, dificultando a li­
vre movimentação da produção de 
leite fresco; 

c) enquanto que os queijos e a man­
teiga, quando vendidos em unidades 
de mais de 5 e 10 kg, respectiva­
mente, são isentos da tributação do 
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I PI (4%), o le ite em pó paga essa 
a l íq uota, mesmo quando vendido 
em sacos p lásticos, como le ite em 
pó ind ustria l  ou para fornecimento 
a consumidores institucionais, ou  
a i nda  mesmo nos  casos de  tra nsfe­
rências inter-un idades de uma mes­
ma  empresa. 

PROPOSiÇÕES 
Como fruto da aná l ise proced ida no pre­

sente trabalho, e das conclusões obtidas, su­
g ere-se q u e :  
1 - a po l ít ica d e  preços ap l icada a o  l e ite 

e à carne, para a bacia le ite ira do Cen­
tro su l  (Sudeste), deve' ser  compatíve l 
com a d iferença d e  estág io dos vários 
Estados que a compõe, bem como coe­
rente com a d inâ mica das transforma­
ções estrutura is que  estão ocorrendo 
na produção d e  l e ite a partir do Esta­
do d e  São Paulo .  No momento, por 
exemplo, a inobservâ ncia d essa compa­
t ib i l idade está fazendo com que a pro­
d ucão de le ite fresco no Estado de S. 
Paú lo ressinta-se de  forma mais inten­
sa que nos demais Estados vizinhos. 

2 - Na próx ima correção do preço de le i­
te, seja concedido aumento rea l  ao pro­
dutor que esti mu le  a produção e corri ja 
a atual  tendência do crescimento lento 
e insuficiente. 

3 - Que a pol ítica de  preços ap l icada ao 
l e ite preserve a função reg u ladora das 
forças de  mercado, bem como seja com­
posta e ap l icada com vista ao curto, 
médio e, se possíve l, ao longo praZO i 

4 - que a fixação da po l ítica d e  preços da 
carne leve em conta os ref l exos que  o 
comportamento do mercado desse pro­
duto provoca sobre o do le itei 

5 - seja o le ite e os seus derivados contem­
p lados com menor inc idência fisca l ;  

6 - que os Estados l im ítrofes da bacia l e i ­
teira dêem o mesmo tratamento fisca l 
à prod ução de le ite, em termos de I CM, 
a f im de preservar o 11 espaço contínuo 
de  produção le iteira "  e evitar q ue a des­
continu idade de incidência fisca l (pro­
duto de  reg ime e n íveis d iferentes de 
incidência) não provoque entraves à l i ­
vre movimentação da produção le itei­
ra · 

7 - qu
'
e o l e ite em pó embalado em sacos 

p lásti cos, destinado ao uso como le ite 
em pó industria l , ou mesmo para a 
tra nsferência inter-un idades industria i s  
da mesma empresa, se ja  isento do I P I , 
a exemplo do que  ocorre com a venda 

de que i jo e manteiga em un idades su­
periores a 5 e 10 kg, respectivamente; 

8 - se jam as autoridades dos Estados que  
compõem a bac ia  l e ite ira do centro-Su l  
a l ertadas para a recom posição que está 
ocorrendo na estrutura da produção de 
l e ite fresco nessa área, a partir do Es­
tado de São Pau lo, com tendência a au­
mentar de  forma mais rápida nas zo­
nas com preend idas até 200/250 km da 
Capita l  e a pós 500/550 km e d e  forma 
l enta na zona intermed iária. Esta rees­
tru turação é norma l e desejável, embo-' 
ra ocorra em ritmo insatisfatório e o 
próprio vo lume d e  prod ução dessas zo­
nas seja red uzido proporciona lmente às 
necessidades, seja para o consumo " i n  
natura "  na reg i ão  metropol itana, seja 
para a transformação industria l  na zo­
na loca l izada a lém dos 500 km da Ca­
pita L Porém, como sua tendência é ir­
revers ível, há que se estimu lar o ritmo 
de crescimento da prod ução de le i te no 
Estado, a f im de  evitar que os investi­
mentos existentes na indústria de  lati­
cín ios, rad icados no Estado, sem tempo 
para conversão para outros tipos de 
ativ idade, se jam colocados em risco, 
com repercussões negativas sobre a eco­
nomia do interior; 

9 - a fim de estimu lar  a produção prox lmo 
à Capi ta l pau l ista, o Governo do Esta­
do d e  São Pa u lo poderia promover a l ­
gumas  fa c i l idades especia is  para a pro­
d ucão de le ite em zonas apropriadas 
em' termos de  a l ternativa econôm ica, 
tais como : 
a) zona formada a partir do l itora l su l  

(Va le  do Ri beira) e de l im itada pela 
Via Caste lo Bra nco, até Ourinhos e 
d ivisa com o Estado do Paraná; 

b) reg ião das estâ ncias hidrominera is, 
a brangendo a área formada pelas ci­
da des de  Bragança, Atibaia, Itatiba, 
Socorro, I ta p ira, Pinha l ,  Serra Negra, 
L in dóia, Ag uas de ,  L indóia, Monte 
S ião e Am paro i 

c) a reg ião compreendida pe la Serra 
da Mantiq ueira., l im ítrofe com o Va le  
do Paraíba. 

Observação da Secretaria-Gera l :  
Trata ndo-se d e  tra balho vo l umoso, de  66 

páginas, contendo um grande número de 
gráficos, tabelas e quadros, são d istribuídas 
apenas suas conclusões e recomendações, 
reserva ndo-se para a preciação pela Comis­
são I os exemp lares d isponíveis. 
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LEITE E PRODUTOS LÂCTEOS - 1960-1970 
BRASIL ESTATíSTICAS 

Milk and Milk Products - 1960-1970 - Brazilian Statistics 

POPULACÃO E PRODUCÃO. As duas ta­
belas I e íl representam os dados q u e  �e 
encontram no Anuário Estatístico do Bras i l ,  
editado pe lo  I nsti tuto Bras i l ei ro d e  Geo­
g rafia e Estatística - Fundação IBGE. Com­
posta essencialmente d e  esti mativas, a pro­
d ucão d e  l e ite acompanha o aumento po­
pufacional .  O ano de 1 969 apresenta; as­
sim, uma d ispon ib i l idade d� l eite " i n . natu­
ra" por  habitante d e  76.2 l i tros anuais. Na 
tabela 111, a m esma dispon ib i l idade em ou­
tros países, conforme pub l i cação d a  Fe­
d eração I nternacional de Laticín ios. 

VACAS. O levantamento de  1 968 ind ica 
uma popu lação bovina de  92.729.,000 cabe­
caso Calcu la-se o número de  vacas em 32.000.000, das q uai s ape.na� . 9.000.000 se­
riam ordenhadas, o que S ign if ica uma pro­
ducão média anual de  2 (dois) l i tros. Lem­
brámos que a g rande maioria destas vacas 
não são real mente l eiteiras, mas, q uando 
mu ito, d e  prod ução m ista "carne/leite" . 

LEITE DE CONSUMO "IN NATURA". So­
mente existem dados reg u lares de  Belo ':i0-
rizonte, Minas Gerais e do Rio de  Jane i ro, 
G B, pub l i·cados reg u larmente nas col unas do 
"Bo letim do Leite" .  Os demais dados de 
outras cidades são incomp letos (Porto A le­
g re), atrasados (São Pau lo), e i nexistente:s 
nas demais cidades .  O consu mo por hab i­
tante das cidades bras i le iras varia mu ito, 
como já se procurou demonstrar há anos no 
art igo " CONSUMO DE LEITE " I N  NATU RA" 
NAS CAPITAIS DE 1 4  ESTADOS, EM 1 959", 
pelo Engenheiro-Ag rônomo Robinson de 
Vasconce l los Costa (N.o 1 62, de  dezembro 
de  1 960 do "Bo let im do Leite") .  Em parte, 
o aparente baixo consumo é me lhorado pe­
lo consumo de l eite condensado e em pó, 
notadamente no Norte e Nordeste, mas 

Otto Frensel 
Director of IIBoletim do Leite" 

tam bém no Centro. A respeito d esse con­
sumo não há dado exato algum. Aval iamos 
o consumo de l eite pasteurizado nas p rinci­
pais capitais bras i l ei ras em 1 .200.000.000 l i­
tros anua is. 

PRODUCÃO/CONSUMO DE PRODUTOS 
LACTEOS. · L im itar-nos-emos aos três p rodu­
tos p rin cipais que  são o q ue i jo, a mantei­
ga e o le i te em pó. Os d emais produtos não 
representam emprego apreciável de l eite 
ou  são derivados dos demais. As tabelas IV 
e IV (ad ic ional) mostram os dados estatísti­
cos existentes. O consumo, por habitante, 
de manteiga e que i jo, seria então d e  ape­
nas 0,669 kg e 1 ,31 5 kg, respectivamente, 
por ano. Com pare-se estes consumos com os 
de outros países, conforme tabela 111. 

IMPORTACÃO. D ecrescente de um modo 
geral e insrg n ificante na parte comercial . 
(Veja-se a Tabe la V). Os g randes vol umes 
de  l eite em pó se referem a doações, me­
renda escolar e outros serviços assistenciais. 
Com a rá pida d im inuição dos excedentes 
mund iais, hão de desaparecer rapidamente, 
salvo esporád icas necess idades reais, pr in­
c ipalmente para fins i ndustriais, como o ca­
so de caseína, lactose e, eventualmente, da 
manteiga. I mportação de q uei jo é evidente 
desperd ício luxuoso. Se a d im inu ição e/ou 
desaparecimento da importação de l eite em 
pó para fins ass istenciais, incl usive merenda 
escolar, não puder ser substitu ída pela pro­
dução nacional, as conseqüências serão de­
sastrosas para as futuras gerações, su jeitas 
aos substitutos (" Ersatz"), or iundos da in­
dústria qu ím ico-al imentar. 

VALOR E VOLUME. A tabela VI mostra a 
pos ição do l eite, tanto em valo r, como em 
vo lume, entre os pr incipais produtos primá­
rios bras i l e i ros. 
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CONCLUSÃO. O que  acontece, afinal, 
com o l eite produzido? Tom emos o ano de 
1 968 :  

Prod ução e m  l itros . . . . . . . . . .  6.909.350.000 
a d eduzir : kg 
86.922.000 kg de  l eite em pó in-
teg ra I - a 8 kg . . . . . . . . . . . . . .  695.376.,000 
29.034.0,00 kg le ite condensa-
do - a 4 kg . . . . . . . . . . . . . . . .  1 1 6. 1 36.,000 
61 .962.000 kg de manteiga -
a 20 kg . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 .239.240 .. 000 
1 21 .700.000 kg d e  q uei jo -: a 
1 0  kg . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 .21 7.000.000 
. . . . . . . .  l eite pasteurizado 1 .200.000 . .000 

l e ite ester i l izado . . .  1 .51 4.000 

4.469.266.000 
"consumo" não identif icado 2.440.084.000 

Produção total em 1 968 . .  6.909.350.000 

Ano 

1 960 
1 961 
1 962 
1 963 
1 964 
1 965 
1 966 
1 967 
1 968 
1 969 

TABELA I 

POPULAÇÃO ESTIMADA - BRASIL 

População (1 .000 habitantes) 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  70 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  73 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  75 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  77 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  79 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  82 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  84 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  87 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  89 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  92 

967 
,088 
271 
621 
837 
222 
679 
209 
81 5 
499 

Entretanto, este "consumo não identifi­
cado" representa q uase 35% da produção 
total do ano. O consumo médio anual de 
1 .200.000.000 de  l itros das 1 2  Capitais cita­
das (25.654.000) (Belo Horizon t e - Brasí l ia 
- Curit iba - F lorianópol is  - Fortaleza -
Goiân ia - Maceió - N iterói - Porto Ale­
g re - Rio de Janeiro - Salvador - São Pau­
lo) representa 77 l i tros " per capita" e pa­
ra ,?S �abi.tantes �estantes do (74. 161 .0.00) 
Bras i l, f i car iam entao apenas 37 l itros sem 
considerar o le ite em pó e o condens�do. 

RECOMENDAÇÕES. Renovamos, portan­
to, as seg u intes recomendações d e  absol uta 
u rgência prioritár ia :  

1 .° - organ izar estatísticas comp letas e 
exatas; 

2.° - reso lver o caso do l e ite ass istenc ial 
e de merenda escolar. 

Ano 

1 960 
1 961 
1 962 
1 963 
1 964 
1 965 
1 966 
1 967 
1 968 
1 969 

TABELA 1 I  

PRODUÇÃO DE LEITE 

Quantidade 
(1 .000 I) 

4.899.81 6 
5.,070.204 
5.295.433 
5.383.387 
6.1 49.541 
6.571 .1 51 
6.688.497 
6.703.443 
6.909.350 
7.034.633 

Valor 
(Cr$ l .000) 

50.843.570 
77.005.1 66 

1 22.61 2.432 
208.1 55.61 5 
493.678.91 8 
729.22,0.752 

1 . 1 07.71 3.266 
1 .287.370.737 
1 .635.068.71 ,0 
1 .960.595.880 

TABELA I I I 

CONSUMO MUNDIAL E PREÇOS DE LEITE, MANTEIGA E QUEIJO 

Estatística detalhada, l iberada pela Federação In ternacional d e  Latic ín ios (FI LlI DF), 
referentes ao ano de 1 967. 

TABELA 1 :  Consumo IIper capita" 

Leite Líquido kg Manteiga kg Queijo kg 
1 - Fin lândia 250.6 1 - Nova Zelâ nd ia 1 8.4 1 - França 1 2.5 
2 - I rlanda 21 6.1 2 - F in lând ia 1 7.2 2 - Itá l ia  1 0.1 
3 - Polônia 1 72.4 3 - I rlanda 1 5.0 3 - Bu lgária 9.6 
4 - Noruega 1 64.9 4 - Austrá l ia 9.9 4 - Israel 9.2 
5 - Reino Un ido 1 46.9 5 - D inamarca 9.5 5 - Suíça 8.9 
6 - Suécia 1 41 .5 6 - Reino Unido 9.3 6 - Noruega 8.8 
7 - Áustria 1 40.5 7 - França 9.2 7 - Dinamarca 8.7 
8 - Nova Zelând ia 1 39.2 8 - Luxemburgo  8.8 8 - A lemanha ( R. F.) 8.6 
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9 - Suíça 
1 0  - Dinamarca 
1 1  - Austrália 
1 2  - Canadá 
1 3  - ,Estados Unidos 
1 4  - Países Baixos 
1 5  - T checo-Eslová-

quia 
1 6  - Bélgi'ca 
1 7  - França 
1 8  - Luxemburgo 
1 9  - Alemanha (RF) 

' 20 - África do Sul 
21 - Espanha 
22 - Itália 
23 - Israel 
24 - Japão 
25 - Brasil 
26 - Kênia 
27 - URSS 
28 - Bulgária 
29 - Argentina 

1 37.0 
1 33.4 
1 31 .8 
1 1 8.0 
1 1 5.5 
1 1 4.0 

1 1 4.0 
N .O. 
1 04.3 
1 02.0 
81 .0 

79.55 
71 .0 
67.6 
58.8 
22.9 

7.4 
N.O. 
N.O. 
N.O. 
N.O. 

JULHO E AGOSTO DE 1972 

9 - Bélgica 
1 0  - Alemanha (R. F.) 
1 1  - Suécia 
1 2  - Canadá 
1 3  - Tcheco-Eslová-

quia 
1 4  - Suíça 
1 5  - Polônia 
1 6  - Áustria 
1 7  - URSS 
1 8  - Noruega 
1 9  - Países Baixos 
2,0 - África do Sul 
21 - Estados Unidos 
22 - Itália 
23 - Israel 
24 - Bulgária 
25 - Japão 
26 - Brasil 
27 - Espanha 
28 - Kênia 
29 - Argentina 

8.7 
8.5 
8 .. 0 
7.6 

6.8 
5.9 
5 .7 
5.5 
5.,0 
4.3 
3.3 
2.7 
2.49 
1 .8 
1 .3 
1 . 1 
0.4 
0.38 
0.3 
0.25 

N .O. 
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9 - Suécia 
10 - Países Baixos 
1 1  - Bélgica 
1 2  - Luxemburgo 
1 3  - Estados Unidos 
1 4  - Polônia 
1 5· - Tcheco-Eslováquia 
1 6  - Áustria 
1 7  - Reino Unido 
18 - Canadá 
1 9  - Finlândia 
20 - Austrália 
21 - Nova Zelândia 
22 - ,Espanha 
23 - I rlanda 
24 - URSS 
25 - África do Sul 
26 - Brasil 
27 - Japão 
28 - Kênia 
29 - Argentina 

8.2 
7.5 
7.5 
7.2 
6.58 
6.5 
6.4 
5 .6 
4.9 
4.5 
3.8 
3.6 
3.6 
2.4 
1 .9 
1 .5 
1 .1 3  
0.57 
0.3 
0.03 

N .O. 

TABELA 2 :  Preço ao consumidor (*) 

Leite Líquido por litro Cr$ Manteiga por kg Cr$ Queiio por kg Cr$ 

1 - Nova Zelândia: (**) 0.26 1 - Nova Zelândia (* *) 2.31 1 - Israel (**) 1 .43 
2 - Polônia N .O . 2 - Reino Unido 2.89 2 - USA 2.59 
3 - Brasil 0.35 3 - Noruega (**) 2.98 3 - Áfri-ca do Sul (**) 2 .85 
4 - fndia N.O. 4 - Kênia 3.1 4 4 - I rlanda 2.94 
5 - Espanha 0.41 5 - África do Sul (**) 3.32 5 - Kênia 3.01 
6 - França 0.42 6 - Austrália (**) 3.36 6 - Austrália (**) 3.06 
7 - Irlanda 0.42 7 - Brasil 3.42 7 - Reino Unido 3.28 
8 - Países Baixos 0.43 8 - fndia N.O. 8 - Nova Zelândia (**) 3.36 
9 - Noruega (**) 0.44 9 - Canadá (**) 3.87 9 - Países Baixos 3.37 

1 .0 - África do Sul (**) ,0.45 1 .0 - Suécia (**) 3.89 1 0  - Dinamarca 3 .48 
1 1  - Bélgica :0.45 1 1  - I rlanda 4.10  1 1  - Noruega (**) 3.49 
1 2  - <Luxemburgo 0.45 1 2  - Áustria 4.1 5 1 2  - Áustria 3.64 
1 3  - Dinamarca 0.45 1 3  - Dinamarca 4.37 1 3  - fndia N .O. 
14 - Alemanha (R. F.) 0.47 14 - Espanha 4.49 1 4  - Alemanha (R.F.) 4.02 
1 5  - Áustria 0.48 1 5  - Países Baixos 4.69 1 5  - Brasil 4.05 
1 6  - Kênia 0.49 1 6  - USA 4.96 1 6  - Canadá (**) 4.49 
1 7  - F inlândia ,0.51 1 7  - Alemanha (R.F.) 5.27 1 7  - Espanha 4,49 
1 8  - Itália 0.52 1 8  - Luxemburgo 5.40 18 - Suíça 4.77 
1 9  - Israel (**) 0.54 1 9  - Israel (**) 5.40 1 9  - França 4.78 
20 - Austrália (**) 0.54 20 - França 5.57 20 - Bélgica 4.86 
21 - Reino Unido 0.54 21 - Finlândia 5.66 21 - Luxemburqo 4.96 
22 - Suécia (**) 0.54 22 - Japão (**) 5.81 22 - Finlândia 5.53 
23 - Suíça 0.59 23 - Bélgica 6.05 23 - Japão (**) 5.55 
24 - Canadá (**) 0.61 24 - Itália 6 .,09 24 - Suécia (**) 5.57 
25 - Tcheco-Eslováquia 0.71 25 - Suíca 7.99 25 - Tcheco-Eslováquia 7.1 2 
26 - USA 0.72 26 - URSS 1 0.54 26 - Itália 7.40 
27 - URSS 0.77 27 - Tcheco-Eslováquia 1 4.99 27 - URSS 8.99 
28 - Japão (* *) 0.86 28 - Polônia N.O. 28 - Polônia N.O. 
29 - Bulgária N .O. 29 - Bulgária N .O. 29 - Bulgária N.O. 
30 - Argentina N.O. 30 - Argentina N.O.  30 - Argentina N .O. 

(*) = ao câmbio do dia da época (dezembro de 1 967) . (**) = Subsidiado. N.O = Não 
obtido. 
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TABELA 3 :  Minutos de trabalho para pagar um litro de leite, um quilo de manteiga 
e um quilo de queijo. 

LEITE 

1 - Nova Zelândia 
2 - Suécia 

' 3  - USA 
4 - Dinamarca 
5 - Canadá 
6 - Noruega 
7 - Luxemburgo 
8 - Países Baixos 
9 - Finlândia 

1 0  - Alemanha (R.F.) 
1 1  - Bélgica 
1 2  - Reino Unido 
1 3  - Franca 
1 4  - Aust;ália 
1 5  - Israel 
1 6  - Suíca 
1 7  - Esp�nha 
1 8  - Irlanda 
1 9  - Tcheco-Eslováquia 
20 - Áustria 
21 - Itália 
22 - Japão 
23 - Brasil 
24 - Kênia 
25 - fndia 
26 - Áf6ca do Sul 
27 - URSS 
28 - Polônia 
29 - Bulgária 
30 - Argentina 

4.1 
5.7 
5.8 
6.0 
6.4 
6.6 
7.1 
8.6 
8.7 
9.0 
9.2 
9.5 

1 0.0 
10.0 
1 0.5 
1 1 .0 
1 1 .0 
1 1 .8 
1 2.9 
1 4.0 
1 8.0 
27.0 
36.0 
39.0 

N.O.  
N.O.  
N.O. 
N.O. 
N .O. 
N.O. 

MANTEIGA 

1 - Nova Zelândia 36 
2 - 'Canadá 38 
3 - USA 39 
4 - Suécia 40 
5 - Noruega 44 
6 - Reino Unido 50 
7 - Dinamarca 56 
8 - Austrália 62 
9 - Luxemburgo 83 

1 0  - ,Países Baixos 92 
1 1  - Finlândia 96 
1 2  - Alemanha (R. F.) 1 00 
1 3  - Israel 105 
1 4  - I rlanda 1 1 2  
1 5  - Espanha 1 1 8 
1 6  - Bélgica 1 21 
1 7  - Áustria 1 24 
1 8  - Franca 1 32 
1 9  - Suícá 1 45 
20 - Japão 1 84 
21 - Itália 2.06 
22 - Kênia 253 
23 - Tcheco-Eslováquia 293 
24 - Brasil 304 
25 - fndia N.O. 
26 - África do Sul N.O. 
27 - URSS N.O. 
28 - Polônia N.O. 
29 - Bulgária N.O. 
30 - Argentina N.O. 

QUEIJO 

1 - USA 
2 - Israel 
3 - 'Canadá 
4 - Dinamarca 
5 - Noruega 
6 - Nova Zelândia 
7 - Austrália 
8 - Reino Unido 
9 - Suécia 

1 00 - Países Baixos 
1 1  - Alemanha (R.F) 
1 2  - luxemburgo 
1 3  - Irlanda 
1 4  - Suíça 
1 5  - Filândia 
1 6  - Bélgica 
1 7  - Áustria 
1 8  - Franca 
1 9  - ,Espa�ha 
20 - Tcheco-Eslováquia 
21 - Japão ' 

22 - Kênia 
23 - 'Itália 
24 - Brasil 
25 - fndia 
26 - África do Sul 
27 - URSS 
28 - Polônia 
29 - Bulgária 
30 - Argentina 

20 
28 
44 
45 
52 
52 
56 
57 
57 
66 
76 
76 
80 
86 
94 
97 

1 08 
1 1 2  
1 1 8  
1 35 
1 76 
241 
250 
360 
N.O 
N .O 
N .O 
N .O 
N.O 
N.O 

TABELA IV  PRODUÇÃO/CONSUMO DE PRODUTOS LACTEOS (DIPOA) 

L'E ITE INTEGRAL EM PÓ 

ANO 

1 961 -
1 962 -
1 963 -
1 964 -
1 965 -
1 966 -
1 967 -
1 968 -
1 969 -
1 9710 -

(Volume) 
(t) 

38.439 
44.377 
47.549 
46.700 
48.631 
59.538 
69.031 
86.922 
47.725 
700.686 

(Valor) 
(Cr$ 1 .000) 

6.91 9.096 
1 1 .094.21 3 
1 5.957.953 
37.089.1 40 
48.352.677 
81 .865.060 

MANTEI GA 

(Volume) 
(t) 

26.335 
29.779 
22.041 
25.368 
24.752 
25.01 6 
33.1 54 
21 .374 
1 9.970 
1 8.548 

(Valor) 
(Cr$ 1 .000) 

6.583.733 
1 0.480.342 
9.91 8.571 

25.409.1 46 
38.479.059 
46.41 1 . 1 51 

QUEIJO 

(Volume) 
(t) 

36.005 
40.354 
36.340 
41 .088 
36.835 
42.742 
46.735 
49.432 
56.368 
59.21 1 

Dados exclusivamente de produtos inspecionados pelo Governo Federal. 
Dados sujeitos à verifj'cação. 
Os valores vagos não foram calculados. 

(Valor) 
(Cr$ 1 .000) 

6.836.772 
1 1 .929'.321 
1 4.471 .348 
33.530.1 28 
44.850.535 
69.246.285 
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TABELA IV (ad ic ional )  
B RAS I L  - MANTE I GA E QUE IJO - SEGUN DO AS FONTES EM t 

MANTEIGA QUEIJO 
SEP . ETEA DE I  COM ANO D I POA SEP ETEA DE ICOM ANO D I POA 

55.231 
55.1 44 
59.306 
61 .394 
60.255 

1 962 42.951 
1 963 38.651 
1 964 43.375 
1 965 39.1 65 
1 966 44.97.0 

79.389 
81 .498 
93.1 54 
99.470 

1 06.990 

1 962 29.779 
1 963 22.041 
1 964 25.368 
1 965 24.752 
1 966 25.01 6 
1 967 33.1 54 
1 968 21 .374 

6l .390 
61 . 1 98 

35.753 
31 .61 8 

1 967 46.735 
1 968 49.432 
1 969 56.368 
1 970 59.21 1 

1 1 4.265 
1 20.327 

42.539 
53JÜ83 

1 969 1 9.970 61 .962 * 1 21 .7.00 * 
1 970 1 8.548 

* = esti mativa resultante de coleta do I BGE  com dados do EDEA. 
D I POA = Divisão de I nspeção de ' Produtos de  Origem Animal .  
S EP = Serviço d e  Estatíst ica da Produção. 
ETEA = Equ ipe Técn ica de  Estatística Agropecuária.  
DE I COM = Departa mento de  Estatísticas I ndustria is, Comerciais e d e  Serviços. 
EDEA - Equipe de Estatísticas Agropecuárias. 

TABELA V 

ANO LEITE EM PO 
1 962 
1 961 
1 962 
1 963 
1 964 
1 965 
1 966 
1 967 
1 968 
1969 

1 6.703.558 
1 9.877.737 
20.580.604 
24.553.057 
25.597.334 
1 0.623.094 
1 2.040.572 

lMPORTAÇAO DE PRODUTOS LACTEOS 
MANTEI GA LACTOSE QUEIJO 

2.922.1 80 
7.999.238 

68.770 

1 9.1 65 
4.472.254 

323.456 

TABELA VI 
- 1 969 -

6.053 
3.043 
1 .050 

45 
81 . 1 65 

1 .07.1 37 
53.325 

2 .201 .694 
34.51 2 
3.,057 

93.031 
1 64.235 
480.472 
365.451 

CASErNA 

1 26.985 
407.1 59 

35.927 
42.073 
40.338 
57.533 

21 8.327 

P RODUTO VOLUME (t) Va lor  (Cr$) 

arroz em casca 
café em coco 
ca na-de-açúcar 
carne (1 967) 
fei jão 
l a ran ja 
l eite 
mand ioca 
m i l ho 
soja 
trigo  

OBSERVACÃO 
I = dados do IBGE. 

6.394.285 
2.567.01 4 

75.247.09.0 
1 .348.840 
2.1 98.974 

1 4.484.057 
7.034.633 

30.203.229 
1 2.693.435 

1 .056.607 
1 .373.691 

" = Como se vê, entre os onze produtos 
citados, o l eite ocupa o 59 lugar  em vol u­
m e  e o 4.° l ugar  em valo r. 

1 .690.888.889 
2.039.31 4.205 
1 .241 .677.804 
2.1 27.423.440 
1 .060.1 95.554 

344.779.967 
1 .960.595.880 
1 .1 36.209.637 
1 .730.1 1 0. 1 06 

285.21 2.620 
599.648.932 

EMBaLaGEM 
hoje é em CO PO • • •  

\ 1 1 I 
,b 

I 
J-\ 
� 

. . .  e copos pn�a embalagem e #  CORt 
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o LEITE COMO SUBPRODUTO DA CARNE 

Milk as a Byproduct From Meat 

Está havendo uma mudança em todo o 
mundo no conceito de racas le i teiras como 
produtoras d e  carne. Nó Europa já está 
d efi n ido o prob lema : a carne é um subpro­
duto do l eite .  Borsody, o famoso zootécn i­
co da FAO, a lertou no  sentido de que "a 
terra da Europa é cara demais para que  
uma vaca d ê  como resposta a penas uma 
cria por  ano" .  

Rea l mente, na França, por exemplo, as 
duas raças de  corte tra d ic ionais, Charo lês 
e L imus ino, perfazem a penas 7% d o  reba­
n ho que tem o maior d esfrute mund ia l ,  ou 
seja 40%. Com isto 26% do rebanho 
é formado pe la g rande  raça d e  dup lo 
propósito, o Normando, e por outras raças 
produtoras de l eite, como a Ho landesa. 

Na  Inglat.erra estão i mportando touros 
Charo leses para coberturas de  vacas l e itei­
ras, ·dest inando-se as crias ao confina men­
to. Somente as melhores prod utoras, para 
preservação e reposição de p la nte i ,  são 
cobertas por tou ros das respectivas raças. 

Mas lá  a ecolog ia permite que se exp lo­
re raças le iteiras européias, de a lta pro­
dução. No B ras i l ,  hoje é a ntieconômico criar  
raças l eiteiras européias, com vista à pro­
d ução de le ite, f icando seu campo l im ita­
do aos g rand es se leciona dores que têm no 
sêmen ou na venda de reprodução o lucro 
d e  seu negócio. 

Antigamente, quando as bacias l e iteiras 
das g randes c idades f icavam situadas nu­
ma fa ixa d e  200 km, a inda era possível 
manter g ran jas  com vacas puras  ou  mes­
mo 7/8, a l imentando-as com concentrados. 
Mas a construção de g randes estradas as­
fa ltadas e o emprego de carretas com ta n­
q ues isotérmicos fizeram com que o concei­
to de  bacia le iteira se esticasse até 1 .000 
km, ating indo reg iões onde o l eite é pro­
d uz ido a penas à custa de pasto, podendo 

' se r  vendido ti preços 'mais baixos, tão ba i­
'"OS que o o ito c\Jsto do frete dindo permi-

Tra'nscrito da Revista dos Criadores, n .O 51 0. 

JOSÉ RESENDE PERES 

te, não l ucros propr iamente, mas uma re­
ceita mensal  para fazer frente às despesas 
certas de uma fazenda . 

Já citei, em outros a rtigos, o caso d e  
m e u  irmão J other Peres d e  Resende, de 
Governador  Va lada res, q u e  criava N elore 
e assi m não t inha cond ições de produzir 
le i te, porq u e  esta raça praticamente só o 
produz para criar o bezerro. Pois bem, e le  
mudou seu traba l ho para vacas ag i radas e 
aguzeratadas e comprou cerca de 1 00 tou­
ros ho landeses. Agora já produz um bezer­
ro de corte mel hor que  qua lquer zebu puro, 
o ho lando-zebu, e uma novi l hCII de a lta 
aceitação nas bacias l eiteiras, que  já va l e, 
na desmama, aos 8 meses, Cr$ 500,00, por­
tanto mu ito mais  que  uma bezerra de cor­
te comum, azebuada.  E ordenha nestas va­
cas, a inda, 3.500 l i tros de  l eite por dia, o 
que  a juda a pagar as despesas fixas da fa­
zenda. 

Assim o rumo do produto r  d e  carne no 
Bras i l  será ter  no le ite um subproduto da 
carne, já q ue a inda é pequeno o nú mero 
de zebus selecionados para produção de 
le ite. Mas a l guns se lecionadores estão bus­
ca ndo dar ao B ras i l  raças le iteiras trop i­
ca is, que, sem a exigência das raças euro­
péias, porque mais  rústicas e m i l enarmen­
te criadas em reg iões adversas do  subcon­
t inente asiáti co, aqui viera m  encontrar, não 
ra ro, um paríso nas pastagens brasi le i ras. 

O GUZERA COM PRODUTOR DE LEITE 

Sem dúvida, a Guzerá é a me lhor raça 
de dupla a ptidão para a fa ixa tropical ,  por­
q ue, se pode perder um pouco para o Sa­
h iwal em produção d e  le ite é i ncompara­
vel mente superior em velocidade de  ganho 
de peso. Vejamos a lg u ns da dos pub l i ca dos 
pe lo ANUARIO DOS CRI ADORES, 71 /72, de 
a lgumas raças trop ica is, nos qua is  a l iás o 
Guzerá está bem : 
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PRODUÇÕES MÉDIAS EM ALGUMAS RACAS EM 1 969 
(Lactações a justadas para 305 d ias, 2x) 

Raça Dias 
Pita ngue i ras  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 267 
,Guzerá . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  281 
Gir . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . .  259 
S ind i  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200 
Ta bapuã . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . .  249 
Buba l inos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 92 

Como se vê, o Guzerá l i dera em período 
d e  lactaç.ão (o �ais  longo) ,  � perd e  a penas 
para o PItangueI ras (3,8 Guzerá) em produ­
ção ·de le ite, e apenas para as  búfa las em 
porcentagem d e  gord ura. 

Leite (kg) Gordura (kg) M.G. (°10) 
2.837 1 1 3,6 4,00 
2 .425 1 31 ,1 5,41 
2.1 52 1 06,2 4,94 
1 .768 91 iO 5,1 5 
1 .751 84,9 4,85 
1 .1 34 77,3 6,81 

Mas o Anuário foi ma is longe, no exce­
l ente a rtiÇJo assinado pelo famoso zootéc­
n ico F idel is Alves N eto, ind ica ndo também 
a produção média de cada rebanho subme­
tido a contro l e  le iteiro na A.P.CoB. : 

RACA GUZERA 
Producão médiá por rebanho em 1 970 

(305 dias, 2x - idade adu l ta) 

Criador Dias 

Estância Kankrej . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 275 
Al lyrio Jordão de Abreu . . . . . . . . . . . .  305 
José Osório de O. Azevedo . . . . . . . . .  296 
João Carlos B. de Abreu . . . . . . . . . . . .  251 
Roberto Martins Fra nco . . . . . . . . . . . . .  242 
Wa lter Henrique Zancaner  . . . . . . . . . .  227 

Va le  va l ientar que  os reba nhos das re­
g iões de ca p im g ordura tiveram taxa de  

Leite (kg) 

3.203 
2.590 
2.465 
l .903 
1 .760 

984 

Gordura (kg) 

1 71 ,5 
1 64,5 
1 22,9 
1 03,9 
92,9 
54,6 

M.G. (°10) 
5,36 
6,35 
4,98 
5,46 
5,28 
5,54 

matéria gorda superior à dos que  vivem 
em pastag ens de co lonião. 

MAIORES PRODUCÔES EM 1 970 
(365 d ias, 2x, ac imá ·de 3.000 kg) 

Nome do animal 

Fa lua J . P  . . . . . . . . . .  . 
Província J .A. 
Ráfia de I nd iana . .  . 
Gazeta J . P  . . . . . . .  . .  
Elétrica J .P. . . . . . . . .  . 
Pacata da I nd iana . 
Gal i l é ia J .A. . . . . . . .  . 
Trovoada J P. . . . . . . 

Idade 

5-5 
5-7 

1 1-1 
4-7 
6-4 

1 2-1 1 
7-7 
.7,;..1 0  

Leite (kg) 

4.1 36 
4.022 
3.528 
3.249 
3.245 
3.21 6 
3.1 00 
3.026 

Pena que o número de an i ma is a i nda se­
i? pe9�eno, porqu7 as produções iá são sa­
t lsfatonas.  Mas cnadores inte l ig entes cada 
vez mais, terão onde ganhar  compra�do re­
prod utores de a lta l in hagem l eiteira, para 

G (kg) 

220 
256 
206 
1 85 
1 57 
1 77 
220 
1 56 

G (Ofo) 
5,31 
6,36 
5,85 
5,69 
4,62 
5,51 
6,91 
5,1 5  

Criador 

'Estânc ia Kankrej 
A l lyrio J. Abreu 
Estâ ncia Kankrei 
Estância Kankrej 
Estâ ncia Kankrej 
-Estância Kankrej 
Al lyrio J .  Abreu 
Estância Kankrej 

que ta mbém, em seus reba nhos, o l eite pas­
se a ser subprod uto da carne, sustentando 
a ?espesa fixa das fazendas, cada vez 
ma Iores, com uma d ezena de impostos e 
obrigações socia is. 
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COMO MELHORAR A QUALIDADE DO LEITE 
NAS COOPERATIVAS REGIONAIS 

How to improve the Quality of Milk in the 
"Sectional" Cooperatives 

Este trabalho não ' pretende acrescentar 
nada de novo no que já se tem falado e es­
crito sobre a qualidade do leite, desde a or­
denha até à Cooperativa Regional e desta, à 
Usina Central de Engarrafamento ou Indús­
trias de Laticínios. Pretende apenas estabe­
lecer um programa de trabalho. 

Partimos do princípio que as normas de 
higiene na ordenha, limpeza de vasilhame e 
sua proteção do sol, transporte e usinagem 
na Cooperativa Regional, sejam permanente­
mente difundidas e exigidas. 

É por demais sabido que não se consegue 
mudar hábitos e formas de trabalho, rapida­
mente, quando se pensa em produção de lei­
te, atividade essencialmente rural e pela 
sua própria natureza, difícil e até escravizan­
te, face às nossas atuais condições, sócio-eco-
nômicas. 

' 

Em benefício e garantia de melhores dias 
para a classe rural e agropecuária leiteira 
nacional, é preciso, que todos aqueles que se 
encontrem em posição de influir com seus 
conhecimentos e capacidade de ação, criar 
todas as condições necessárias para melho­
rar a qualidade do leite, fator essencial e 
indispensável para seu aumento de consumo 
e fabricação de prOdutos de laticínios tam-
bém de melhor qualidade. 

' 

O que pretendemos neste trabalho é indi­
car um roteiro de ação ou método, que pos­
sa atingir os objetivos aqui propostos, da 
maneira mais rápida, eficiente e econômica 
baseado em experiência própria há vários 
anos, utilizando este sistema. 

a) Levantamento de Qualidade do Leite : 

COOPERATIVA DE . . .  , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

LINHA . . . . . . . . . . . . . . .  DATA . . . . . . . . . . . . . . .  HORA . . . . . . . . . . . . .  , . 

Dairy Technician 
Walter Rente Braz 

Técnico em Laticín ios 

PASSO - 1 
As Usinas Centrais ou Indústrias de Lati­

cínios, com base no regulamento da DIPOA, 
exigirão que cada Cooperativa Regional ins­
tale no seu Laboratório, todos equipamentos 
e materiais necessários para determinação da 
Prova de Redutase no leite. 

PASSO - 2 
A Usina Central ou Indústria designará um 

funcionário especializado em Testes de Re. 
dutase, para; passar uma semana ou dias 
necessários em cada Cooperativa Regional, 
num sistema de rodízio, fazendo Provas de 
Redutase de cada . produtor, por "Linha de 
leite", estabelecendo a seguinte classificação: 
- Leite Classe 1 - ótimo - acima de 3:301h 

- menos de 500.000 germes/cm3; 
- Leite Classe 2 - Bom - acima de 2:30 h 

até 3:30 il - ·entre 500.000 a 4.000.000 
germes/cm3; 

- Leite Classe 3 - Regular - acima de 0:30 
h até 2:30 h - entre 4.000.000 a 20.000.000 
germes/cm3; 

- Leite Classe 4 - P-ssimo - até 0:30 h 
mais de 20.000.000 germes/cm3• 

PASSO - 3 
Os resultados da Prova de Redutase serão 

anotados em impressos em duas vias, con­
forme modelo abaixo : 

No" de Ordem I Matrícula 
Cooperado I Litros de Leite I Classificação 

por Redutase 
Observações 
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b) Levantamento de Qualidade do Leite : 

COOPERATIVA 

RESUMO DOS TESTES DE REDUTASE : SEMANA DE . . . . . . . . . . . . . .  A de 197 . . . . . . . . . . . . . .  . 

Redutase I Tempo I Total de I N.o de I % leite por I % de I Total leite 
C1ass. · Litros Leite Cooperados Classificação Cooperados ácido 

1 Acima 3:30' 
2 3:30' 
3 2:30' 
4 0:30' 

Totais 

NOTA : 

A primeira via de cada impresso ficará na 
Cooperativa e a segunda via será destinada 
ao Laboratório da Usina Central ou Indús­
tria, de Laticínios, grifando com lápis ver­
melho os casos de Redutase com tempos in­
feriores a 1 hora. 

PASSO - 4 
A Cooperativa Regional de posse do levan­

tamento feito e com base na classificação 
da Prova de Redutase, tomará providênciás 
junto ao produtor, especialmente aquele cujo 
leite tenha alcançado a classe 4 - PÉSSIMO, 
com mais de 20.000.000 de germes, cm3• 

Normalmente, o produtor de leite classe 3 e 4 tem os seguintes principais problemas 
na fazenda: 
- Currais ou salas de ordenha sem calça­

mento; 
- Vacas mal alimentadas; 
- Ordenha - "leite-colostro" ou de "reten-

ção"; 
- Vasilhame enferrujado e amassado; 
- Não faz coagem do leite em coadouros, 

de preferência, plásticos; 
- Latões de leite não são protegidos do sol 

enquanto aguardam o transporte e/ou este 
não é provido de toldo; 

- O caminhão chega tarde na cooperativa, 
depois das 10:30 horas, tendo o leite mais 
de 4 horas de ordenha; 

- Quase sempre tem leite condenado por 
acidez. 

PASSO - 5 
Após todas as Cooperativas receberem esse 

tipo de assistência, durante determinado tem­
po, cerca de 3 meses, entende-se que um sis­
tema prático e funcional estará criado, pa­
ra que os Diretores das Cooperativas Re­
igonais possam, sob controle, determinar 
exatamente qual ou quais produtores estão 

I 
I 
I 
I 
I 

prejudicando a qualidade do leite entregue à 
Usina Central ou Indústrias de Laticínios. 

PASSO - 6 
Fazer carta-circular às Cooperativas Regio­

nais informando do trabalho já realizado e 
determinando os seguintes padrões para re­
ceber o leite, após uma data predeterminada. 
É claro que estamos falando de leite "cru" 
e não pré-aquecido ou pasteurizado. 

PADRÕES I :  

- Temperatura máxima 10°C. 
- Acidez normal máxima 18°D. 
- Gordura mínima 3,1 % .  
- Prova de crioscopia normal. 
- Prova de Redutase mínima 1 hora. 

PASSO - 7 

Se qualquer um dos padrões acima não 
for atingido, o leite será devolvido à Coope­
rativa Regional, com a correspondente noti­
ficação do funcionário da DIPOA responsá­
vel, em serviço. No caso de somente a Re­
dutase ser menos de 1 hora, o leite pOderá 
ser recebido pela Usina Central ou Indús­
tria, porém, com uma multa de Cr$ 0,01 por 
litro. 

Esta multa, se constituirá num fundo de 
bonificação anual aos 10 produtores de cada 
Cooperativa Regional, pelo melhor índice de 
Redutase alcançado. 

As Cooperativas Regionais poderão também 
deduzir dos produtores, na mesma proporção, 
as multas que sofrerem no fim de cada mês, 
pelo fornecimento de leite dom' redutase in­
ferior a 1 hora. 

Este plano se bem aplicado e sendo segui­
do com interesse direto pelas Diretorias de 
ambas as partes, sem dúvida, redundará em 
pleno êxito, resolvendo assim um dos maio­
res problemas da Indústria de Laticínios do 
Brasil, que é o elevado índice de contamina­
ção do leite na fonte de produção. 

NO MERCADO AS 
A CONTRÔLE LE ITEIRO 

� ....... ..... 1'.-��lÃ\® 
• pe rm ite m l e ituras s im ultãn eas 

d e  pêso e vo l u m e  (q u i los  e 
l itros). 

• mostra d o r  gra d u a d o  c o m  es ... 
ca las  d e  1 /4 d e  l itro e 1 00 g rs. 

• podem efetu a r  m e d i d a s  até 
20 l it ros e 20 q u i los. 

• podem ser o pe radas  com qual .. 
quer  vasi lha m e .  

• fáceis de m a n ej a r, pesa m não 
some nte. o le ite . ass im c o m o  
tod o  o a l i m e nto d o  g a d o  l e i­

' te iro (r a ç ã o ,  sa i's m i n e ra is, 
etc .), até o l i m ite d e  20 q u i l os. 

Ba lanças p a ra contrô le  l e ite i ro 
Gelo m i nas · a m e l h o r  m a n e i ra de 
afe ri r  a p rod u ç ã o  e o val o r  de 
s u as v a c a s  le ite i ras l  

Um produto da G E LOM I N AS S. A. IND ÚSTRIA E COMÉRCIO 
Rua Esp i rito Sa nto/ 433 • J u iz de Fora - MG - Tel .  4867 
C. Postal 585· - End.  Telegráfico GELl S A  ASA 
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A XXII.a SEMANA DO LATICINIST A 

The XXllnd. Dairy Week 

Director of Agriéulture National Society 

Conforme foi amp lamente d ivu lgado, a 
XXI I� Semana do Latic in ista se rea l izou nos 
d ias  1 2 a 1 6  de j u l ho  de 1 971 , no I n stituto 
d e  Laticínios Câ nd ido Tostes, em J uiz de 
Fora, Minas Gera is, seguindo a trad ição, 
instituída em 1 950 pe lo então Di retor da 
atua l  Fábrica-Esco la de Laticín ios Cândido 
Tostes, nosso inesquecível amigo - D r. Se­
bastião Senna Ferreira de Andrade. O bri­
l ho e s ucesso d esta ú lt ima rea l ização do 
a contecimento máximo dos lat icín ios brasi­
l e i ros mostram q ue a idéia cont inua em 
marcha e q u e  o prog resso e o interesse 
pelos l at icínios é um fato i ncontestável . O 
comparecimento de q uase o dobro d e  par­
t ic ipantes do q ue no ano f indo e a a pre­
sentação de nada menos de 43 traba lhos 
contra 24 no  ano passado, com provam in­
sofismavel mente esta constatação. Obede­
cendo ao tema-base "Moderna Tecnologia 

. - Maiores Lucros", a coordenação g era l 
nova mente esteve a cargo do Professor do 
I . L.C.T., S r. Antôn io Carlos Ferreira, técn ico 
lat ic in ista, formado no próprio  I LCT com a 
a juda d e  uma excel ente equ ipe de co legas. 
Os traba l hos a presentados por d estacados 
técn i cos nas ma is variadas matérias, nova­
mente foram rea l izados sob a forma de 
conferências (na parte da man hã) e de se­
m iná rios (na parte da tarde), susc ita ndo os 
debates e interesses de costume. Todas as 
manhãs, an les do i n íc io das conferências, o 
Prof. Antôn io  Carlos Fereira rea l izou um 
mu ito concorr ido curso, d esta vez sobre 
"Moderna Fa bricação d e  Iogurte", sem dú­
vida um dos assuntos de ma ior interesse 
no momento. Em virtude do g rande número 
de partic ipantes e d e  tra ba lhos apr�senta­
dos, como já assina lamos, os seminários da 
ta rde foram d ivididos em dois grupos, tendo 
um tido lugar no sa lão nobre e outro no 
novo dormitório, prestes a ser  inaugurado. 
Devido à fa lta de tempo, a lg uns dos traba­
lhos não chegaram a ser apresentados pelos 
seus autores e o utros até .fora m .omit idos 
nos programas o q ue, contudo, é compre­
ens ível ,  d iante da já  citada grande afluên­
c ia de traba l hos e partic ipantes. Quando 
fez a apresentação do seu excelente traba­
l ho, a Equ ipe da Separa dores Alfa-Lavai 

Oito Frensel 
Diretor  da S .N.A. 

S.A. lapresentou também um ótimo fi lme 
sonoro sobre " Princípio de  funciona mento 
das centrífugas".  

A Associação dos ,Ex-Alunos do I LCT f::a­
l izou, durante a semana, uma Assemble la,  
presid ida pe lo seu Presidente, S r. Ja rdas da 
Costa Si lva, a q ua l ,  infel izmente, não con­
seguimos assistir desta vez. 

A Equ ipamentos Brasholanda S.A. ofere­
ceu aos part ic ipa ntes u ma vistosa pasta d e  
cartol ina p lastifi cada, contendo, a lém do 
prog rama da XXI I� Semana do Latic in i sta, 
uma caneta-tinte i ro e um b loco para anota­
cões. A Gelominas S.A., por sua vez, ofere­
éeu um bem impresso programa da XXI I� 
Semana do Lati cin ista, mostrando uma vista 
panorâmica do nosso I LCT, sobressa indo, lá 
no a l to, o notável edifício de dormitórios 
a ser i na ugurado em 10 de setembro p.f. 

No dia 1 2, da inauguração dos traba lhos, 
a pós a trad ic ional  m issa na I g re ja de Sa.nta 
Teres inha e o hasteamento das Bande i ras 
do Brasi l  e d e  Minas Gera is, os traba l hos 
fora m abertos, depois de  constituída a me­
sa sob a Presidência do Sr. Secretário da 
Ag r icultura de Minas Gera is, Engenhei ro­
Agrônomo Alysson Paulinelli. Declarando 
abertos os traba lhos, fa lou o S r. Professor 
Cid Maurício Stehling, Di retor do I LCT, 
usa ndo pa lavras inc is ivas a resl?�it? da s ig­
n ificacão da Semana do Lahc ln lst,a q ue, 
neste 'dia, se repetia pe la XXI I� vez: � se­
gu i r, fa lou longamen!e o S r. Secretar io da 
Agricultura, esq uematizando o traba lho  pro­
g ramado por sua Secretar ia.  Dando por en­
cerrada a cerimôn ia, o S r. D i retor do 1 . l.C.T. 
convidou os presentes para um " cockta i l "  
que  precede u  o costumeir:o . l auto a lmoço 
i l ct iano do qua l  todos part i c iparam com en­
tus iasmo. Foi mu ito a preciado o excelente 
l eite pasteurizado e a ótima sobremesa com­
posta de  " ice-crea m" d e  fabri cação do 
I LCT. A. segu i r, fizemos uma vis ita às ins­
ta lacões do I LCT, aprec iando o andamen to 
dos 'serviços e equ ipamentos. Visitamos tam­
bém a lguns  estandes d e  exposito res. Natu­
ra l mente tivemos ensejo d e  conversa r com 
mu itos outros part ic ipantes, ocas ionando d e­
bates bem interessantes. O vasto progra ma 
d e  pa lestras e debates, dos q ua is a m uitos 
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i nfe l izmente não nos foi possível assist ir, 
mesmo porque se rea l izavam em locais d i­
versos, era a penas interrompido pelos pe­
ríodos de a lmoço e do la nche, entrando pe­
las  noites ad entro. Assi m a parte socia l  
sofreu bastante, po is, não  t iveram l ugar  as  
tão agradáveis "pa lestras ao pé do fogo" 
ou fora m bastante resumidas. Mesmo ass im, 
embora bem mais cansativo, tudo tra nscor­
reu num am biente mu ito amistoso e comu­
n icativo. As esposas dos part ic ipantes tive­
ram uma com pensação com um programa 
interessante que  i n clu iu  vis itas ao " Cam pus" 
da Un ivers idade Federa l ,  ao Museu Maria­
no Procópio e ao Mirante do Cristo Reden­
tor, além de um notável " cockta i l " .  

Na manhã do d ia 1 3, terça-feira, aceita­
mos um convite do Di retor do I LCT para, 
em sua companhia e dos am igos, Srs. Prof. 
Carlos Alberto 10tt e Wi l ly  Bru in jé, seguir­
mos para Be lo Horizonte, a f im d e  assisti r 
à so len idade da ass inatura d e  uma doação 
do I nstituto B rasi le i ro d e  Café ao I LCT pa­
ra a complementação do Dorm itório, que  
seria p residida pe lo  S r. Governador do Es­
tado. Esta rá pida viagem em tão boa com­
panhia nos ensejou, ma is uma vez, a pre­
c iarmos as r iquezas e be lezas de Minas 
Gerais, pois, nestas montanhas ,a lterosas, 
não somente vimos enormes m inas de  ferro 
e de manoanês, com as suas intermi náveis 
com posições ferroviá rias, leva ndo os m iné­
rios para as s iderurg ias, mas as l i ndas, em­
bora no momento basta nte secas, pastag ens 
que incentivara m Carlos Perei ra de  Sá For­
tes, não só a introduzir  de latic ín ios, mas 
também fazer o afamado gado hola ndês, 
das p lan ícies de seu pa ís, produzir o mes­
mo excelente l e ite aqui nas monta nhas e p i­
ra mbeiras. Chegados em Be lo Horizonte, fi­
zemos uma visita ao Secretá rio  da Agri­
cu ltura, Engenheiro A lysson Pa u l i ne l l i  e, 
depois, segu imos todos juntos para o novo 
Pa lácio de  Despachos do Governo, a f im 
de  ass istirmos as so len idades. Perante g ran­
de número de representantes d e  c lasse, a l ­
tos funcionários, produtores e lat ic in istas, 
pres id iu  os traba lhos o Sr. Governador do 
Estado. Expondo os motivos da reun ião, fa­
lou em pr imeiro l ugar  o Sr. Presidente do 
I nstituto Bras i le i ro do Café. Respondeu o 
Sr. Secretário da Agricu ltu ra, agradecendo 
e ena ltecendo as poss ib i l idades programa­
das, o S r. Governador do Estado agradeceu 
por sua vez, expondo aspectos re lac iona­
dos com o seu p rograma de governo. Con­
g ratu lamo-nos com o Diretor do I LCT e vol­
ta mos para J u iz d e  Fora . 

Na manhã d e  quarta-feira, d ia  1 4  d e  ju ­
l ho, após cumprimentarmos mu itos amigos 

que t inham chegado no entretempo, ass isti­
mos a notável Conferência do i l ustre médi­
co ped iatra, Dr. Wa lter J oaqu im dos San­
tos, Presidente da Sociedade Bras i le i ra de 
Ciência e Tecnologia d e  A l imentos, i ntitu­
lada " I mportância dos Produtos Lácteos nos 
Programas d e  Nutrição" .  Foi este um dos 
pontos a ltos da XXI I� Semana do Laticin is­
ta e, sem dúvida, uma das conferências 
mais i n cisivas que  em m uito deverá contri­
buir para a l cançarmos os resu ltados visa­
dos. A sua extrema dedicação à causa da 
boa a l imentacão do Povo Bras i l e i ro já  data 
de longos a �os e foi mu ito merecida a 
atenção que a sua conferência suscitou e 
a inda ma is os pro longados ap lausos que  
mereceu, notadamente q uanto à necessidade 
de  a l imentacão natura l e não d e  substitutos 
( "Ersatz") . Ág ua rda-se a pub l i cação d essa 
conferência com grande interesse. I nfel iz­
mente mu i tos conferencistas não trouxeram 
os seus traba l hos por escrito, nem foram os 
mesmos g ravados ou  divulgados de a lgu­
ma forma. Ass im perde-se, ma is uma vez, 
precioso materia l, o que  mu ito lamentamos. 
Além deste notável traba lho e de a lguns  
outros, ta mbém, mu ito louváveis, foram, 
contudo, também apresentados outros, cuja 
uti l idade, notada mente numa semana lati­
cin ista não pa rece mu ito ind icada .  Mu ito ao 
contrá rio, devemos lamenta r  tanto expêndio 
de tempo e d in heiro em pesqu isas que po­
der iam ser ut i l izadas com maior  resultad o  
e m  pesq uisas láticas e n ã o  de  "substitutos 
ou ad itivos" os qua is, quando não a pre­
sentam d im inuicão de  consumo de l e ite e 
derivados, até podem ser prejud ic iais à saú­
de, como ta ntas vezes advert imos. Fel izmen­
te, como vimos, houve ta mbém traba lhos 
verdade iramente lat ic in istas, convindo desta­
ca r a inda aq ueles que  trata m d e  aspectos 
san itá rios, ,de l impeza e d esinfecção, d e  
melhoramento do le ite na fonte de  p rodu­
ção. , Na qu i nta-fei ra, d ia 1 5  de ju lho, fizemos 
uma visita à Fábrica Estre la B ranca da CCPL 
em companhia d e  D. Paut i lha Gu imarã es de  
Ca rva lho e do amigo S r. Rona ld  Gripp; ten­
do outro am igo, Sr. Osny Ta l l mann ,  agora 
técn ico dessa fábrica, nos conduzido, aon­
de tivemos o costumeiro a mistoso acol h i ­
mento por parte do amigo, S r. J osé Teixei­
ra da Si lva, D i retor-Gerente. Ao ensejo, ti­
vemos oportun idade de  ver as  obras da 
moderna Fábrica de  q uei jos que a CCPL es­
tá constru indo em anexo à citada fábrica .  
A tarde pres id imos a excelente pa l estra, 
rea l izada pe lo Sr. Jacques Siekierski, D i re­
tor-Gerente da I tap, S.A. sobre "Moderna 
emba lagem d e  produtos de  l aticín ios", que  

arvoredoleite.orgdigitalizado por



Pág. 44 JULHO E AGOSTO DE 1972 Revista do ILCT 

foi mu ito instrutiva e completa. 
No dia 1 6  d e  ju l ho, sexta-fei ra, a XXI I� 

Semana do Lati ci n i sta teve o seu ponto a l­
to, não por ser o d ia  do encerra mento, cer­
tamente, mas s im por duas homenagens mu i­
to especia is, como veremos a segu i r. As 1 0  
horas, nos reun imos d iante d o  busto d o  nos­
so inesquecível amigo e a nt igo d i retor d o  
l .L .eT., D r .  Sebastião Senna Ferreira de An­
drade, pela passagem de sua prematura 
morte ocorrida em 1 3  d e  j u l ho d e  1 957. Em 
nome d e  todos os seus amigos, fa lou o Pro­
fessor Cid Maurício Stehling, seu ant igo 
companheiro e agora Di retor do I .  L. C.T. Fo­
ra m momentos de g rande emoção e recor­
dação. 

As 1 1  horas, teve l ugar, no  Salão de Hon­
ra, a solenidade da seg unda parte dos fes­
tejos do "Cinqüentenário da DIPOA - Divi­
;são d e  I nspeção d e  Produtos d e  Origem 
Animal,  d o  Min istério da Agricu ltura .  Os 
traba l hos foram pres id idos pelo médico-ve­
teriná rio Dr. Altamir Goncalves de Azeve­
do, Diretor Estadua l  do Min istério da Agri­
cu ltura em Minas Gera is  e Representante do 
Sr. Min istro da Agricu l tura .  Convidou pa ra 

. fazer pa rte da m esa os S rs. : 
Professor Cid Maurício Steh l i ng,  Di retor do 

I LCT. 
Dr. J osé Pi nto da Rocha, Representante do 

. D i retor da DI POA. 
Dr. Renato Co imbra, Coord enador do Mi­

n istério da Ag ricu ltura da Região Leste. 
Dr. Antônio Soa res da Costa, Chefe da I .R. 

da D I POA em Minas Gerais .  
Dr. Homero Corrêa Duarte Ba rbosa, Chefe 

da L.R. da D I POA em J u iz de  Fora. 
Sr. Pau lo Porto, Di retor da Cooperativa 

Central de Laticínios do Estado de São 
Pa u lo. 

Sr. Mauro d e  Ol ive i ra Pere i ra, Admin istra­
dor I ndustria l  da  Cooperativa Central 
dos Produtores Rurais de Minas Gerais. 

Sr. J osé Teixe i ra da S i lva, Di retor-Gerente 
da Fábrica Estrela Branca da Coperati­
va Centra l dos Produtores de Leite Ltda.  

Otto Frensel, Redator do "Bo let im do Le i te  -
Di retor d a  Socied ade Naciona l d e  Agri ­
cu ltura. 

I n ic iando os tra ba lhos, fa lou o Dr. A lta­
m i r  Gonça lves de Azevedo, fel ic itando o 
Professor Cid Mau rício Steh l i ng  pelo êxito 
da XXI I� Semana do Lat ic in ista e pela ex­
celente impressão que  l eva do I LCT. E log ia ,  
a seg u i r, a D I POA pelo Cinqüentenário das 
árduas atividades do S I F, lembrando que 
e le  próprio ti nha i n ic iado sua carrei ra nes­
te serviço em Ba rretos. I l ustra a evo lução 
da D I POA d esde então, at ing indo ho je  
1 .552 estabe lecimentos d e  p rodutos de  o ri -

gem animal .  Presta homenagem aos compa­
nhe i ros d esapa recidos e homenageia os 
sobreviventes e os novos, formulando os 
seus me lhores  votos e fel i citacões. Cita no­
mina l mente o i l ustre médico-veter inário Dr. 
J.J. Carneiro Filho, I nspetor-Chefe a posen­
tado e o " I nspetor Honorár io" Otto Frensel ,  
merecendo ambos pro longada sa lva de  pal­
mas dos presentes. Depois d e  expressar a 
sua confiança na e levada atuação da 
D I POA, passa a pa lavra ao médico-veteri­
nário, Dr. J osé Pinto da Rocha, o qua l  fa­
lou em nome do D i retor da D I POA., tam­
bém méd ico-veterinário, Dr. Lúcio Tavares 
de Macedo, a presentando as d escu lpas d es­
te por sua a usência e tecendo palavras d e  
e log io ao I LCT e a s u a  preciosa atuação. 
Agradecendo a homenagem, fa lou o Dr .  
J. J. Carneiro Filho, cuja pa lestra " O  Cin­
qüentenário da I nspeção Federa l  - Aspec­
tos de suas Atividades" também foi mu ito 
ap laudida, d evendo ser pub l icada oportu­
namente. O orador  seg u inte foi o S r. Mau­
ro de Oliveira Pereira, Admin istrador I ndus­
tria l  da Coperativa Centra l dos P rodutores 
Rurais de Minas  Gerais Ltda. ,  q u e  expressou 
as homenagens d essa g rande o rgan ização 
e de seus associados ao Cinqüentenário do 
S I F, form u lando os me lhores votos de  con­
tín ua cola boração.  Coincid e  o Ci nqüente­
nário da SIF com os 22 anos da CCPR.  

Por esta r na hora do a lmoço, o Dr. A lta­
m i r  Gonça lves de  Azevedo, prorrogou os 
trabal hos para ia tarde, j untamente com 
en cerramerto da XX I IlJ. Semana d o  Lat ici n i s­
ta. Antes comun icou, contudo, aos presentes, 
em pr imeira mão, que os Srs. P residente da 
Repúbl ica e Min istros da Agricu ltura, Fa­
zenda e P lane jamento, acabavam d e  d eter­
m inar  o in ício da campanha de incentivo da 
ag ricu ltura, d istingu indo Minas Gerais com 
o seu in ício em 4 d e  agosto p.f .  em Ara­
guari paro o q ua l ,  desde já ,  todos os inte­
ressados : ba ncos, entidades de c lasses, ru­
ra l istas em g era l e demais i nteressados fi­
cava m convocados. A. Coordenacão t inha 
s ido confiada ao Sr. Secretário dá Agr icu l ­
tura d e  Minas Gera is  e ao S r. Coord enador 
do Min istério da Agricu l tura da Reg ião Les­
te, respectiva mente, Drs. Alysson Pau l i ne l l i  e 
Renato Co im bra.  

Rei n iciando os traba lhos, após o a l mo­
ço, enriquecido pelo ótimo l eite pasteuriza­
do e o q uei jo Minas com doce de l e ite, com 
todo mundo, porta nto, mu ito bem d isposto, 
passa ra m a fazer parte da m esa os Srs. : 
Dr. Agosti nho Pestana, Prefeito Municipa l .  
D r .  G i lson Sa lomão, Mag níf ico Reitor da 

Un ivers idade Federa l  e Representante 
do Sr. Minfstro da Educação. 
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Com o  pri mei ro o rador, l emos o nosso 
traba l ho "50 Anos em favor do Leite" ,  es­
peci a lmente escrito em homenagem ao Cin­
qüentená rio. do Serviço de  I nspeção Federa l 
e que  publ i ca remos num dos nossos núme­
ros. O S r. D r. Al tam i r  Gonca lves de Aze­
vedo houve por bem agradecer as nossas 
s inceras pa lavras com as q ua is  procura­
mos expressar  a nossa rea l satisfacão e 
agradec imento por ma is de c inqüentá anos 
d e  tão a mistosas re lacões com a i l ustre c las­
se dos nossos bons ' am igos médicos-vete­
ri nários .  Fa lou, em segu ida, o Dr. J .J .  Ca r­
nei ro F i l ho,  ex- Inspetor-chefe da D I POA em 
Belo H o rizonte. 

Com o  ú lt imo orador nestas g randes e jus­
tas . homenag ens, fa lou o nosso prezado 
am i go, também médico-veterinário, Dr. Ho­
mero Corrêa Duarte Barbosa o qua l ,  por 
sua vez, não só pronunciou um bri l hante h is­
tóri co das atividades do S I/F, do qua l  faz 
parte com tanta efi c iência,  como tantas ve­
zes t ivemos o prazer d e  comprova r, mas 
achou por bem inc lu i r, nas m esmas pala­
vras, cá l ida homenagem ao nosso vetera­
no " Bo leti m do Leite" e à nossa atuação 
mais d o  que c inqüentenária em prol dos la­
t icínios bras i l e i ros. Não encontra mos pa la­
vras p� ra agradecer tão inesperada, quão 
esp<?nta�ea e s incera homenagem, mas 
aqu I  d e ixamos a renovação do nosso MUI­
TO OBR IGADO. Mui  justas também fora m 
as suas palavras d e  homenagem ao nosso 
prezado am igo, médico-veterinário, Dr. 
Hobbes A l buq uerq ue, o qua l  com g rande 
com petência e esforco editou durante mu i ­
tos anos a Revista dó I LCT - o " Fe lctiano" 
j unta mos as nossas ma is s inceras home� 
nagens. Propôs a inda e fora m aceitas com 
sa lvas d e  palmas homenagens especia is  aos 
industr ia is  de laticín ios, à Nestl é pelo " cock­
t? i l "  que  of.ere�eu e ao seu Cinqüentená­
no no Bras l� , . a CCPL, por sua expressão 
de Cooperativismo, ao Dr. Altam i r  Gonca l­
ves d e  Azevedo, pela excelente Presidência 
dos traba lhos, de recordacão à memória 
do Dr. Sebastião Ferre i ra ' d e  Andrade e 
pela cooperação I LCT/D I POA. ,Encerra ndo 
esta parte dos traba lhos, o Dr. Altami r  Gon­
ça lves de  Azevedo ena lteceu a XXI II:). Se­
mana do Laticin ista, ensejando as homena­
�ens ao Cinqüe�tenário d o  S I F, que  qua l i ­
f ica de acontec imento socia l  d e  confrater­
n izaç�o.  Aaradece a presença d e  todos e, 
especia lmente, aos o radores, e congratu la­
se com o Sr. Prefeito d e  J u iz d e  Fora pelo 
I LCT. 

Reassumindo os traba lhos, o Professor 
Cid Ma urício Steh l ihg . dá a pa lavra ao S r. 
Otto Frensel, o qua l  lê o seg u inte moçã o :  

MOÇÃO apresentada por OITO FRENSEL 
Considera ndo a continu idade sempre cres­

cente das S EMANAS DO LATIC IN ISTA, 
Considerando a necess idade da expansão 

dos traba lhos aí  rea l izados e a sua 
d ivu lgação, 

SUGER IMOS : 
a rea l izacão s imu l tâ neo do CONGRESSO 
NA.CIONÁL D E  LEITE E DERIVADOS rein i ­
ciando, ass im, a conti nuação dos anterio res 
br i lha ntes 1 .° e 2.° Cong ressos Nacionais de 
Leite e Derivados, respectivamente, rea l iza­
dos em 1 925 e 1 928, 
sob a d enominação d e  
XXI I I� SEMANA DO LATICI N I STA 
1 1 1  CONGRESSO NACIONAL DE LEITE E 

DER IVA DOS. 
Aceita por unan im idade pelo P lenário da 
XXI:). S emana d o  Lat ici n ista em 16 d e  j u lho 
de 1 971 . 
COMISSÃO sugerida e igua lmente aceita 
por unan imidade pelo Di retor do I LCT : 

O Di retor do I LCT, 
1 Professor do ILCT, 
3 membros : Professores Drs. J .J .  Carne iro 

F i l ho, Homero Duarte Corrê'a Ba rbosa 
e Otto Frense l .  

H istor iando os traba l hos da XXI IlJ. Sema­
na do Laticin ista, o Sr. D i retor do I LTC se 
congratu la  com todos os partic ipa ntes pelo 
renovado pleno êxito, exa l tando o compa­
recimento de  ma is d e  400 part ic ipantes. 
E logia os expositores e os a l unos q u e  em 
horas extraord inárias confeccionaram manu­
a lm�nte todas as d ecorações que  tantos 
e log iOS mereceram este ano. Agradece a 
cola boração dos Professores d o  I LCT, dos 
órgãos governa menta is federa is, estaduais  e 
mun icipa is, notadamente da Secretaria da 
Agricu ltura, do Banco d e  Desenvolvi mento 
de Minas Gera is, da Di retoria Estadua l  do 
Min istério da Agricu ltura, da D I POA, do 
Fundo Agro-Pecuário, do I BC, estes pe la  
possib i l idade da construção e complemen­

, !'ação do !=d ifício do Dormitório, para cuja 
maug uraçao em 10 de  setembro p.f. convi­
dava, desde já, todos os presentes. Exa l ta 
� mérito de todos os participa ntes que  rea­
l izaram 43 pa lestras, os 1 2  exposito res, as 
cooperat ivas, os industria is, num ambiente 
de vibração e entusiasmo. O Dr. Altamir  
Gonça lves d e  Azevedo agradeceu as  refe­
rências à contribuição do Fundo Agrope­
cuário, acontecimento que  h istoriou .  

Renova ndo os seus  agradecimentos e m e­
lhores votos a todos, o P rofessor Cid Ma u­
rício Steh l ing,  D i reto r  do I LCT deu por en­
cerrados os traba lhos do XX I I I:).  Semana do 
Laticin ista . 
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SIMILI 
S I M  I L I - Fábrica de Caldeiras Santa Luzia Ltda. 
FABR ICA :  R. Hé l io  Tomaz, 35 - C. Posta l 266 
Tels. 2-0296 e 2-3833 - J U IZ DE FORA 

ESCRITÓR IO : Be lo  Horizonte - Av. Aug usto de L ima, 1 1 42 
Loja 1 1  - Fone  37-1 523 
Representa nte : GUANABARA - Rua Fe l ix da Cunha, 1 1 2-B 
T el. 228-4983 

Esta é uma " jó ia" da nossa indústria pesada ! 

\: uma ca lde i ra IISIMILI", fabricada por uma firma que honra o nosso já afa mado 
parq u e  i nd ustria l .  

Não é pretensão nossa, d izer que me lho r  não há .  

E não há mesmo ! 

A foto nos dá prova da hab i l idade técnica e da estética perfeita com que  a mesma 
foi car inhosa mente fabricada .  

\: u rgente que  você ve ja  um Gerador de  Vapor  automático IISIMILI", na p len itude de  
seu  funcionamento. Você fica rá maravi l hado e d i rá a todos, porq ue IISIMILI" é s inôn imo 
d e  economia, funciona l idade e a bsoluta seg urança ! 
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PRODUTOS 

MAGN US S. A. Máquinas e Produtos 
Divisão Klenzade 

Nova l inha especia l izada na l impeza e san i tização 
de laticín ios.  

Para uso em pasteurizadores, tanques de  estocagem, 
g arrafas e equ ipamentos em g era l .  

Assistência Técn ica Gratuita 

Rua Figueira de Melo, 237-A - Tel.  254-4036 - Rio - G B  

R u a  Santa Rita, 259 - Tel. 341 7 - J u i z  de Fora - M G  
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C A S A  B A D AR A C O  I N D Ú S IR I A  & C O M fR C I O  LI D A. 
INSTALAÇõES FRIGORfFICAS, 

CAMARAS, 
� SORVETEIRAS, � 

i ���:�:!:::����UGUE& i 
� ESTUFAS PARA PASTÉIS, i 
� VITRINAS, I 
� BALANÇAS AUTOMÁTICAS, i � CORTADORES DE FRIOS, l � RESFRIADORES DE LEITE. I 
� INSCRIÇAO N. 1245/4900 I ! AVENIDA GETúLIO VARGAS, 367 TELEFONE. 1620 I� : JUIZ DE FORA - MINAS GERAIS 

t:�.::.::.:*:�.::.;:.::.;:.) iY.�e�."!�.��� .. ..w:.�4IX.-';:.-';:.':.Ç6'J�6!(.':�.'Y.4i:;:e:e:e:e:.x.: �J..�:.;::.:':":.::.::.::.::.::.::.::.::.:::+::.;:.X.;:.;:.; ... �«*'::. 
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ULTIMA PÁGINA 

o EDITOR EXPLICA 

The Editor Explains 

Dois a contecimentos d e  invu lgar  impor­
tância tiveram l ugar, este ano,  no Estado 
de Minas  Gera is : o 2.° Seminário Brasi l ei ro 
sobre Leite e Derivados e a 23.a Semana 
do Latic in ista e 1 .° Congresso Brasi l ei ro de 
Laticínios. O Seminário na c idade d e  Pocos 
de  Ca ldas e a Semana e o Congresso, 'na 
c idade d e  J u iz de  Fora, sede do I nstituto 
de Lati cínios " Când ido Tostes" .  

Neste nú mero esta mos foca l izando o 2.° 
Seminário Brasi l ei ro sobre Leite e Deriva­
dos, pub l icando, inc lusive, a lg uns dos mais  
i mporta ntes traba lhos d iscutidos no certa­
me. (Sugestões para a g enera l ização do con­
tro l e  l e itei ro, Estrutura, d imensão, d inâmica, 
evol ução e tendência do mercado de le ite, 
A pecuária l eiteira de Perna mbuco. Custo 
de Produção de l e ite, A lguns  ind icadores 
sobre o mercado de l eite e derivados). I n­
fe l izmente, por fa l ta de espaço, não foi 
possível pub l i ca r  l udo o que foi apresenta­
do e reso lvido. A Com issão Organ izadora 
enfeixou todo o materia l numa pub l i cação 
mi meog rafada, com traba l hos na íntegra, 
fa rta mente i l ustrados, moções e resoluções. 

A 23.a Semana do Laticin ista, a companha­
da do 1 .° Cong resso Naciona l  d e  Laticínios, 
rea l izou-se de  1 0  a 14 de  j u l ho. Todos os 
traba l hos que fora m apresentados por escri­
to e d iscutidos no trad ic ional  certa me, serão 
pub l i cados, constitu indo os ANAIS DA XXI I I� 
Semana do Latic in ista e 1 .° Cong resso Na­
ciona l  d e  Laticín ios, que  a Revista do I LCT 
a presentará a inda este ano. 

Na mesma ocasião, por proposta do S r. 
Moacyr d e  Carva lho  Dias, serão publ ica­
das também as Reso luções do 2.° Seminá­
rio Bras i l e i ro sobre Le i te e Derivados, de­
monstrando os mesmos pontos-de-vista da 
c lasse, em ambos os certamens. 

Pa lestras, Seminários, Exposições d e  p ro­
dutos da indústria d e  laticín ios, Exposição 

de  maqu ina ria para a mesma indústriai 
J u lgam ento de Quei jos, Projeção de fi lmes, 
eis um resumo do que fo i aqu i lo  que Oto 
Frensel d enominou o "acontecimento má­
ximo da indústria de laticínios no Brasi l " .  

Técn icos d e  todo o Pa ís, sa l i entando-se a 
de legação do Rio Grande do Su l ,  muito 
numerosa, Técnicos em Laticínios d ip loma­
dos pe lo :II.:CT, que  af lu íram d e  dezenas de 
esta belecimentos d e  lat icínios onde prestam 
traba l hos profiss iona is, conhecido Técnico 
venezue la no, autoridades federais, estaduais  
e mun ic ipa is, deputados, prestig iaram a Se­
mana e o Congresso este ano. 

A Revista pub l i ca, neste número, a i nda, 
um tra ba lho interessante de  J osé Resende 
Peres, outro do conhecido Técn ico em Lati­
cínios, Wa lter Rente Braz, d i retor da Fá­
brica de Leite em Pó - Leite G lória, em I ta­
peruna, intitu lado : ",Como me lhorar  a qua­
l idade do l eite nas cooperativas reg iona is" . 

Por f im, apresenta a Revista dois traba­
l hos do nosso prezado co la borador S r. Oto 
Frensel, ambos re lacionados com a 22.a 
Semana do Lati c in ista, de 1 971 . Um de les 
foca l iza ndo estatísticas d e  produção, con­
sumo e importação de l eite e d erivados e 
outro onde faz uma a preciação deta l hada 
e criteriosa da Semana do Latic in ista do 
ano passado, em longo a rt igo escrito es­
pecia lmente para a revista "A Lavoura" .  

Embora com um pouqu inho de  atraso, j á  
podemos considera r que  a Revista do I nsti­
tuto de  Lati cín ios "Câ nd ido Tostes" está 
absol utamente em dia, pois já esta mos no 
2.° semestre de 1 972. De agora em d iante, 
todos aque les que  se a costuma ram a ler  
periód ica e reg u la rmente a nossa Revista, 
vão ter o prazer de recebê-Ia sem interrup­
ção e sem atraso. 

o l ucro interessa, mas a h ig iene inte ressa tam­
bém. O latão de le ite amassado, enferrujad o  e velho já 
n ão resiste mais. Ele é po rtado r  de bacté rias e germes 
que são desp rend idos pelo desplacamento d a  ferru­
gem. O ácido lát ico co rroe as paredes inte rnas e o 
chum bo se destaca. As tam pas rosqueadas, devido 
ao atrito, desprendem ferro e estanho sôbre o le ite. 

O baru l ho dos latões está tornando su rdo o seu 
pessoal e dan ificando o p iso d as u s inas. As reformas 
periód icas constantes, estão tomando I ucro e tempo. 
O latão amassado t raz menos leite em cada v iagem . 

Confo rme levantamentos fe itos a "queb ra de le i­
te" é de 0,3 l it ros po r latão. O que sign ifica em 1 .000 
l atões, 9.000 l it ros de perda po r m ês. Faça o cálculo 
em 12 meses! 

A solu ção é M I LKA N !  H ig iê n ico, não amassa. n ão 
enferruja, não sofre co rrosão. É de pol iet i leno Alemão. 

D u rabi l idade estimada em 4 anos. 
Refi ita. É im po  rtante. 
É claro que nós q u e remos vender  o nosso M I L­

KAN para você, m as e l e  leva u m  t remendo bem social .  
N ão acred itamos q u e  l at ic i n ista algum, q ue i ra pred is­
po r a popu lação a mol ést ias o rgân icas, algumas m u ito 
g raves. 

kJ.) Jaclo 
MAQU lNftS  ftGR íCOLftS  JftCIO S.A. 
Rua Dr. Luiz Miranda,  5 - Pompéia - São Paulo 
Escritório em São Pau lo  - Capital.: Rua Júlio Cezar Dip, 37 
Telefones : 52-7595 e 52-7326 - Barra Funda 
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